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1

Estudo sobre as primitivas migrações de ciganos na

Europa e opiniões a respeito de sua origem.

De onde vinham os doze penitentes, que em
1427 chegaram a Pariz, com um sequito de maia
de cento e vinte pessoas?

Que clima deixaram esses homens estranhos
e de cabellos crespos, essas mulhel'es trigueira,
e em cujas orelhas reluziam brincos de prata e
de pedraria?

Domiciliados nas proximidades de Saint-Dénis,
o povo corria para ouvir dellas a buena-dicha,
emquanto que a pilhagem e o roubo estendiam­
se pela cidade.
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o arcebispo de Pariz, amedrontado pelas
superstições de que eram portadores esses foras­
teiros, que se diziam cbristãos do baixo EgYI "o,
os foz evaouar La Chapelle e fulminoL. de ex·
communbão a todos que os procurassem, no
intuito de saberem a sina.

Desde então o odio popular cabiu sobre olles,
e o terror, quandu ollcs passavam, murmurava
apontando: - Ahi vão os corvos do Egypto.

Mas o caracter da raça, suas migrações, sua
linguagem, a ausencia de uma idéa de pntl'ia e
de historia nacional, o que comprovâm relati­
vamente á sua origem, á sna filiação ethnira?

Recorramos ás chronicas, ~1S datas de sou
primeiro apparecimento em diversos Estados da
Europa, consultemos o ponsamento dos histol'ia­
dores que tentaram acompanbar-Ihes a marcha,
e dos sabias nas suas conclusões laboriosas.

Conta-nos a historia dos povos barbaros, que,
depois da morte de Justiniano, occupou o tbrono
de Constantinopla Leão o- Isnuriano, quo arregi­
mentou as populações da Bulgaria lla grande
guerra empl'ebendida contra os Sarracenos que
invadiram seus dominios, obl'igando-os a suspen·
der o sitio no anno de 718.
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A paz assegurada pela luta prolongou-se
até o reinado de Constantino Copronymo, não
se Jando faeLo algum momoravel ontre Romunos
e bal'bal'0S durante oste periodo. Esse pl'incipe,
porém, conquistando cm 755 terriLorios perto do
Euphratos, conduziu á Tbracia os Syrios e Âr­
menios que flprisionara, na ma;,.im:l. parte Pauli­
ci:l.nos ou M::micheus, elcmc:'l1tos da formação dOi;
Anthingans ou ciganos, raça disseminada aindt1.
hoje pela Bulgnria.

A csta corrente de emigração armeni:1 attri­
buem os Armenios actuaes dos grandes cent.ros
da Criméa a sua genealogia.

Aos Anthingans, por corrup~ão Tchenghelles,
como os chamam no Oriente, e aos Judeus,
o histol'iador Fle\lrJ prende a origem dos ci­
gauos.

Quer sojam olles da seiLa dos hercsiarcas,
como suppoem notaveis e antigos historiadores,
quer não, os Anthingans ostivernm igunlmeute
sob O jugo dos kalifas, acham-se derramados
eobre toda a Turquia da El1ropfl, avultam em
partidas considel'aveis na Valacbia, Bulgaria,
Moldavia, Thracia, nos Estados Tartaros, Bessa­
rabia, etc., procurando do prefercncia as regiões ~
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do Danubio, até certo tempo não transcendendo
'os limites estabelecidos pelos sultões.

a Tluquia essas tr:ibus dão a s:i mes .\S o
nome de Romitschel, palavra composta ú eophta,
segundo a :interpt'etação de CODstancio, e q ~

pela decomposição do rorni ou rom., que s:ignifica
homem, e chal, Egypto, forma - homem do
Egypto.

Procuraudo analogias, afim de descobrir·lbes
o ponto de partida, o sabio Marins N:igor as
encontra entre Zigeuner, como :igualmente os de·
nominam, e Zengitano, outr'01'a parte do terri­
torio africano, para ah:i eoUocae-lhes o berço,

Para Aventinus, ellos nada mais eram do que
hordas das fronteiras hungaeas e turca. Pio II,
discordando dos demais autores que so oecupa­
ram do assumpto, adianta que os ciganos são
uma corrente de po])ulação del'ivada da Zo­
goc:ia, pa:iz que demora a pequena distancia do
Caucaso,

Os sabios modernos, Grellmalln, Gro:!fundel',
Mareden e Hoyland, pretendem que sejam pariahs
da India, expulBos por Tamerland em 1398 das
margens do Ganges; e, como só om 1417 apl)&­
recel'am na Europa, suppõe-se que as pl'imitiv8s
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migrações fossem na Persia e Egypto, hypothese
favoravelmente aceita pela seiencia hodierna.

Joaquim José Caetano Ferreil'a, no seu Es·
baço de um dicc/:onal'io jl~l'j,dj,co, diz o seguinte,
em comcço de artigo:

(C Ciganos - Raça de gente vagabunda. O
nome ciganos vem do italiano Zingan:, uma
geração orillndt~ do Egypto, que, dcpoi~ quo este
paiz foi conquistndo pelo sultão Selim em 1517,
appareceu na Allemanba e se espnlbou depois
por toda a Europa. »

(C O franc zes os chamam Bohemiens, por
se lhes havorem unido, no tempo da gnerra dos
Hu si tas, uns fugitivos da Bohemia. »

O lcxicograpbo Ãntonio de Momes e Si1va
assim o definc:

cc Ciganos - Raça de gente vagabunda, que
diz vem do Egypto, e pretcnde conhecer o fu­
turo pe1as raias ou linhas da mão; deste embuste
vive ... »

Constancio diverge, suppondo que cigano é
uma variante de Zangui, Dome de urna pro­
vincia entre Ethiopia e .B:gypto, onde viveram por
muito tempo, depois de expulsos da India, sua
patria.
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Dabi cbamarem-se Gipsies pelos inglezes,
isto é, quasi Egypcios.

O mesmo a,utor, prolongando as suas cousi.
derações, insiste:

(C São uma casta indiana, expulsa. de sua
patria e que se acolheu á Persia, depois ao
Egypto, donde se espalbamm pela Europa, ba
alguns seculos. li

D. Rapbael Bluteau, cuja erudição e criterio
fazem peso nas letras de Portugal, no seu pro­
fundo artigo consagrado á questão, apresenta
algumas idéas originaes e dignas de reparo.

Assim, entre os pontos quo são communs
aos outros sabias, o motivo da maldição ela raça,
dando·lhe origem judaica; opinião que não é so­
guida e que nos parece insustentavel.

Destaquemos o que de ma,is curioso se en·
contra no eminente escriptor:

(C Ciganos - Nome que o vulgo dá a uns
homens vagabundos e embusteiros, que se fingem
natllrnes elo Egypto e obrigados a, peregrinar
pelo mundo, sem assento nem domicilio perma­
nente, como descendentes dos que não quizel'am
agazalhar o Divino Infante quando a Virgem
Santíssima e S. José peregrinavam com eUe pelo
Egypto. ))
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cc Rapha.el Valater1'ano faz menção dessa
gente e diz que tl':lZ na. ol'igem de uns pa.riahs
de Imn. tl'ibu dn. Pel'sia, que faziam profissão de
dizer a. buena dicha. Querem outros autores que
os ciganos viessem d:l. E clavonia ali de umas
tenAS do Turco, eonfinuntes com a Hungria..»

O antol' do Jll1:rcat, homem do letras arabo,
affil'ma. quo elles descendom em linhn. recta de
Phal'uó.

Remont:l.ndo·nos ainda. lí erudição antiga,
encontmmos notirias le qne no seeuIo XV appa­
1'eeeram na Europa uns Egypcios o Persas de­
nominados Zangui, dizendo-se em époen. remota
habitadores das margens do Nilo; que no começo
da. él'n. acima tropilhaa vagabundas invadiram a
Allomanha, e em 1422 as avançadas que chega­
ram n. Pariz, vindas da Bohemia, torna.ram·se
con heeida.s dos francezes por Bo1Lémiens.

O celebre missionn.rio Bor1'ow, que conviveu
l:tl'gos annos com eIles, que e~tndou·lhes a lingu a
os usos e 05 costumes, e que era con iderado
ramo nlU l'om (homem), acha no· seu dialecto,
que é o mesmo por toda a parte, vestigios do
antigo estado pUJ'iah,

:N o proeioso Iiv1'0 de Eu. Thouvenel La
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Hongrie et la Valachie, nota-se igual tendencia no
espirita do escriptor, ü'to é, pelo estudo compara­
tivo de varias termos, fazeI-os originarias da Jndin.

Apezar de vagas conjecturas, ha geralmente
accôrdo em que os ciganos atraveSS~tram o Egypto,
concluindo Borrow: cc Por toda a parte elles con­
servam os mesmos costumes e as mesmas pala­
vras. »

Segundo os mais recentes estudos sobre esse
povo mysterioso e errante, que acredita- e ter
introduzido o bronze na Bjuropa, essa tribus de
caldeirciros, ferreiros, ourives, latoeiros, condu­
ctores de ursos e embusteiros, Jobert de Possa
julga-os descendentes de Axabes e Mom'os, con­
quistadores da Hespanba.

Paul Bataillard sustenta a theoria de que a
emigração bohemia, vinda da Europa oriental e da
Asia para as regiões occidentaes, constitue uma
raça pre-historica, raça dos Sigynes, do hi toriador
Herodoto ou Sintbies, mencionados por Homero,
população numerosa da ilha de Lemnos.

O ciganologo Pott, não esposando na integra
os conceitos deste sabio, vacila devéras em­
quanto á proccdencia, o que não sllecede a Ascoli,
que os acei ta sem reservas,
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Raça metalurgica na Turquia da Europa e
na Hungria, jogadores de sôcco e saltimbancos
na J'lglaterra, seus chefes vivem com opuleucia
na Valachia, Tl'ansylvanja e Moldavia.

Alguns na Rllssia possllem consideraveis for­
tunas.

Sem que a sciencia tenha até o presente
podido esclarecer o enigma atravez do qual se
esconde e te povo, que tira do de prezo a que
ha sido votado a armas que maneja contra
as civilisações ma,is robustas, não passando de
meras hypotheses as inducções scientificas rela­
tivas á sua na.cionalidade primitiva, não acontece
o mesmo com referencia ás suas migrações na
Europa.

A a.pparição dos primeiros bandos no con­
tinente europeu, nos demonstra a historia ter sido
nn. HllUgl'ia no seculo XIV. Dahi partiram nas
direcçõcs de léste e oeste.

Grandes levas derramaram-se pela Russia,
.A.llemanha, Inglaterra, Italia, França e Hes­
panba, etc., parecendo seus paizes ,predilectos a
Rassia e a Hespanba, principalmente as mattas
desertas da Andaluzia, Cordova, o Monte Sacro,
Sevilha e Madrid.



20 OS CIGANOS

É claro que a distribuição dos grupos devel'ia
ter sido gmdual, tocando elles em épocas irregu­
lares aos pontos successivos.

Á margem de seu itinerario registremos as
derradcil'fls datas e as jornadas imprevistas,

---.0.,---



II

Os ciganos na Hespanha - Em Portugal - Legislação
para os ciganos - Extradição para o Brazil e
Angola - As revelações do Sr. Pinto Noites­
O alojamento dos ciganos - O cigano é a solda
da mestiçagem - A trasladação da côrte real por­
tugueza para o Brazil _ O rei e seu sequito­
O conde dos Arcos - FidalgQs e vadios - Festas
coloniaes - O curro no campo de Sant'Anna ­
O fandango dos ciganos - As recompensas­
Jála-tc, /1c"yuc.

No seculo XV, hordas de ciganos, vindos
dos Pyrinéos, entraram na Hespnnha, ahi che­
gando a 11 do Junho de 1449.

Extenuados pclas fadigas longas, banidos
dos paizes por onde passavam, lançados para
fóra de todas as terras, pediam nesse refugio o
esquecimento e a paz para os delictos de sua
vida impersistente e de lutas incommensuraveis.

2
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E uma especie de noite os protegeu por
algum tempo, começando na Hespanba a na
existeneia acti va, o seu despertar na sociedade,
no reinado de Carlos III, que os ut;lisou em
proveito das artes.

Esta rebabilitação moral foi tl'allsitoria e
enganadora; novos governos desencade::tram contra
os pariabs-erradios aLrozes persegnições, despo­
jando-os de eus empregos e profissões, desti­
tuindo-os da naLuralisação e privilcgios a que
tinham direito.

Aos azares da má sorte, no comb:1te bl'aço
a braço contra o destino adverso, numerosas
avançadas emigraram para Portugal, indo mais
tarde alimentar as chammas das fogueiras inqui­
sitoriaes de D. João II, que augmentara dos
codigos portuguezes as leis expressamente promul­
gadas para punil-os. 1

1 Ol'denações, Liv. 5° tit. 69, ~ l°. Leis de 7 de
Janeiro de 1606, de 13 de Setembro de 1613, ele 24 de
Outubro de 1647, de 5 de Fevereiro de 1649, de 26 de
Janeiro e de 10 de Novembro de 1708, de 20 de Setembro
de 1760. Decretos de 30 de Julho de 164 , de 20 de Se­
tembro de 1649, de 27 de Agosto de 1686, de 28 de Fe­
vereiro de 1718 e ele 17 de Julho de 1745. Provi ão de
9 de Julho de 1679. (1artas Regias de 3 de Dezembro de
1614 e de 30 de Junho de 1639 e Aviso ele 15 de Maio
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A respeito dessa. raça, isto é, de sua origem,
costumes e tradições, nenhum ccho se escapa das
velt as chronicas portuguezas, a não ser o de
seus passos nos tribunaes do crime e o de seus
lamentos, ao tom das vagas, na::! amuradas dos
navios que o conduziam aos degredos do Brazil
c Angola.

E é pela legi Iação que vamos sOl'prendel'
as primeiras turmas que aportaram á nossas
plagas, ueterminando a prioridade das provincias
que as receberam.

Abramos as Ol'denat,;ões do Reino.
Diz o decreto de 27 de Agosto ue 1685 :

(( Fica eommutado aos ciganos o degredo da
Africa para o M:ll'anhão. »

as provisões de 15 de Abril de 1718, 23
de Agosto de 1724, 29 de Maio de 1726 e de
29 de Julho de 1740, lê-se:

(C Se os ciganos e outros malfeitores, de­
gradados do reino para Pernambuco, não ado-

de 1756. Pelo Alvará de 20 de Outubro de 1760 se pro­
cedeu contra os ciganos, que de te reino foram degradados
para o Estado do Brazil, e ahi viviam de poticos, com­
mettendo furtos de cavallos, escravos e cal'l'egando-se de
armas de fogo pelas estradas. Vejam a e te respeito as
Leis d(\ 13 de :Março de 1526, de 26 de Novembro de 1538,
de 17 ele ll..'~ .sto de 1557 e o AlvarÍl ele 14 :Março de 1573.
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ptarem nesta capitania algum modo de vida
estavel e continuarem a commetter crimes, serão
novamente degradados de11a para Angola. »

Em 1718, por decreto de 11 de Abnl, (doram
degradados os ciganos do reino para a praça
da cidade da Bahia, ordenando-se ao governador
que ponha cobro e cuidado na prohibição do
uso de sua lingua e gíria, não permittindo que
se ensine a seUB filhos, afim de obter-se a sua
extincção. »

Foi por essa data, segundo o Sr. Pinto
Noites, estimavel e venerando calon 1 de 89
annos, que chegaram ao Rio de Janeiro os seus
avós e parentes- nove familias para aqui de­
gradadas, em razão de um roubo do quintos de
ouro attribuido aos ciganos.

De sua prodigiosa memoria, archivo ines­
gotavel da historia de sua nação entre nós,
deixou rolar, durante duas horas que com elIe
conferenciámos, informações admiraveis de cri­
terio e saber tradicional. Dahi a noticia que
possuimos de familias importantes do Bl'l1zil
cruzadas com elIes, e a lista nominal das que

1 Cigano.
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acima referimos, dc onde emergem algumas da
Cidade Nova, Minas, "Sahia, etc.

N a intimidade desse povo intelligente e ás
mais das vezes calumniado, conseguimos escru­
pulosamente verificar que as palavras do discreto
ancião ajustavam-se á versão popular dos mais
esclarecidos de sua tribu.

O Sr. Pinto Noites, dando-nos a relação das
nove familias, ou pejo menos o nome dos seus
chefes, comprehendidos no decreto de banimento
de 11 de Abril de 1718, estabelece a ordem se­
guinte :

João da Costa Ramos, por alcunba João do
Reino, com scu filho Fernando da Costa R,amos
e sua mulhcr D. Eugenia; Luiz Rabello de
Aragão; um Ricardo Fraga, que seguiu para
Minas; Antonio Laço, com sua mulher J acintha
Laço; o conde de Cantanhede; Manoel Cabral
e Antonio Curto, que foram para a Babia,
acompanbados, além de mulher e filhos, de noras,
genros e netos.

- Logo que desembarcaram, terminou o nosso
conferente, « alojaram-se em barracas no campo
dos Ciganos, enorme e inculta praça que se esten­
dia da rna do Cano até á barreira do Senado. )) tu
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EmpL'egavam-se. elles, pelo que pudemos
deprebender da narrativa, no trabalbo tios metaes:
eram caldeireiros, ferreiros, latoeiros e ouri es;
as mulheres rezavam de quebranto e li. m a sina.

Qual o rumo posteriormente tomado pelos
deportados, quantos internaram-se nas florestas
ou permaneceram nos centros colonisados, é uma
questão complexa e de resolução difficilima.

Tropas e tropas vagabundas infestavam o
norte e o sul, vivendo dn. naturcza e na natureza,
commerciando nos pequenos povoados e pira­
teando nas cstrada. -.A. repl'oducção entre si
deu-se em grande escala; o crU7.amento com as
tres raça existentes efl'ectuou-se, sendo o cigano
a solda que uniu as tres peças de fundição da
mestiçagem actual do Bl'azil.

.11.' ebulição dos elementos disparatados de
nos a formação, mais portuguezes o bobemios
vieram juntar-se em 1808, em desproveito do
negro) cujo mananeial ia em bL'eve estancar-so
com a abolição do tra:fiC'o.

O estado do Brazil nessa época era tod'ô
especial; a familia real portugueza traslada-se
para a colonin., alterando ii physionomia do
passado.
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AcontecimenLos noLaveis.se. uccedem; o paiz
atraves a nova phatle na sua organiza.ção politica,
aduinistrativa e ecollomica.

E tudemos os factos.
Á chegada da côrte real portugueza, o Rio

de Janeiro em a capiLal do uma colonia, que :l.

sua metropole cou iderava como uma feitoria.
O commercio e toda a especie cio industria lhe
oram vedados; trabalhava na agricultura e nas
mina, para mandar o producto do seu traba.lho
a seus dominadores da Europa.

O principe-regonte voiu quasi inesperada­
mente, escoltado por uma squacll'a ingleza de
nove náos, commandada pelo vice-almirante
Sidney Smith. A o quadm pOI·tugueza compu­
nha·sc de muitas náos de linha, além dos navios
mercantes quo iam chegando, verfazendo ao
todo 3,000 pessoas, as que acompanharam o rei,
no dizei' do conselheiro Drum mondo

O conde dos Arcos, pel'~onificação escolhida
de todos os defeitos de sua casta, perseguia bar­
baramente o contrabando, que eram todos os
prodllctos estrangeiros. Rodeoll-se de malsins,
que denunciavam quem tinha uma peça ou outra
de fazenc1n. ingleza ou fmnceza. Se o infeliz em 11
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negociante, ml\ndavam que fo so por alguns dias
posto de sentinelb, cl\l'l'egado de armas, fi porta
da alfandega; emquanto durasso o despacho. T dto
não contando as sommas com que o condem­
navam.

Em prohibido por lei quo no Bmzil hou­
vesse ourives! E!3ta loi foi del'ogada muito depois
da mudança das côrtes portuguozas, e jlí. existiam
na rua dos Ourives lojas de ambos os lados,
mas qne só negociavam com obras feitas no
Porto ou Lisboa - que a mctropolo cOllEentia
que as usassem os habitantes do Brazil!

Do interminavel sequito da f~tmilia real
poucos prestavam para alguma cousa. Eram fi·
dalgos e vadios. Aos fidalgos mandou-se dar
pensões do thesouro: aos casados de 4:000$ e
aos solteiros de 2:400$. Os vadios foram em­
pregados nas repartições que se Cl'earam pam
esse fim.

Aos fidalgos, ainda depois do regresso da
familia real, o thesouro do Bl'azil pa.gou alguns
rp.ezes as taes pensões. Posições civis e militares,
a lucrativa servidão do paço, lagares de gover­
nadores e capitães-generaes das provincias lhes
foram dados.
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E tudo isto não bastava! Creou-se a ordem
da Torre e .E pada - valor e lealdade - para
gn;-\rdoar o valor dos que fugiram com o rei e
a lealdade do o acompanharem para o Brazil!! !

A desapropriação, a rapina e ú menoscabo
dos brios da colonia excediam mcsmo dos limitcs
da affl'onta...

E os fidalgos o os vadios não eram mais
fidalgos nem menos vadios do qne os ciganos,
que certamente fizel'!\m parte da comitiva ...

Luminaria , musi<.:a , Te-Deurn em acção de
graça e demonstraçõcs calorosas de regosijos
populares assignala,am a gran lo recepção do
senbor na senzala do captivo.

Os ares pareciam 80noros, as janellas tr:ms­
formavam-se em ja:'dins; ali! ruas, á noite, ao
clarno das luzes, alongavam-so como rios de
fogo ...

Isto durou por nove dias.
Desde então a capital do Rio de Janeiro

era toda fe tas. Repetidas vezes pomposos ban­
dos, por ordem do Senado da Camara, <.:orriam
a cidade, allnunciando que se illuminariam até
os subl1rbios, que haveria fogo de artificio, cava- I

lhadas e corrida de tOUTOS.
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Quando o Brazi1 foi elevado a reino, os fo1­
guedos tocaram ao delirio: arcos triumpbaes,
torneio, cavalhadas, carros alegoricos oÍfere os
pelo commel'cio, pela classe dos ourives, marce­
neiros, caldeireiros, Ia toeiros; representaçõe no
theatro re:1.1 com o « Elogio das E. taçõe. li e trans­
parentes, e o quanto a riqueza e a imaginação
podem manifestar de mais caprichoso: tudo con­
tribuiu pam o grandioso do acto commemol'l1tivo.

O Sr. Pinto Noites, que ainda conserva a
lembranç.l das festas que tiveram logar pOl' oc­
casião dos desposorios do SI'. D, Pedro I com a
prillceza D. Leopoluina, arcbiduqueza d'Austria,
descreveu·nos com clal'eza o que vira, ebamando
especialmente o nosso interesse para o « c:urro no
Oampo li, por isso que aos do seu nucleo couberam
as glorias mais vivas.

Oomeçaram os festejos a 12 de Outubro de
1818 e terminaram a 15.

No primeiro dia, depois das salvas das for­
talezas, da recepção do corpo diplomatico no
paço da Boa.·Vista e das solemnidades religiosas,
o povo em mlütidão, apin bado na.5 praças, nas
janellas, nos telha.dos, impa.cientava·sc por avistar
SUD" Mngestanes e a. familia real.
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As portas das casas estavam a!'madas de
seda, as colchas de damasco espelhavam ao sol,
a. "uas eram scintilantes de areia fina e e mal­
tada de iiôres.

Coretos com bandas mili tarc , a.rcos e ban­
deiras tremulando nos gal hal'll eLes, soldados dos
regimentos e das ll1iiie:i:l.R, gonLe aos borbotões,
davam a a fe. ta. o cuo ho da. ll1agnificeneia, das
dyna tias asiatícas...

Os inos ropic:lITI a girandolas estrugelll, os
batedor S, :í disparada, de e padas desembai­
nhada , abrem alas ...

D. João VI e a sua e:ôl'te, ás acclaranções das
turba, aos ons <.las fanfurras, entra triumphante
no campo de Sant'Anna, pa!'a ns istir ao curro.

O Senndo da Cama.ra nhi fizera preparar
um amphithel1tl'O deslumbrante: o terreiro, aplai­
nado para as cavalba.das, achava-se circulado
de archibanca.das innumeras, com pannejall1entol:l
de cores multiplas, enfeitadas de bandeiras, des­
tacando-se ao fundo o pavilbão de el-rei, enorme,
forrado de veludo e ouro, com cortioas de da­
masco finíssimo, estrelludas c franjadas de ouro,
sobresahindo na fri a as aL'mas portuguezas, entre b

legendas fulgurantes.
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Nos palanques faustosamente adornados, a
fidalguia o a vadiagem domin:warn absolutas.

El-rei e os nobres, no seu docel sumpt JSO,

escutam as bandas de mu ica que executam do­
brados e hymnos, esperando o torneio.

A foguetaria estoura, as beldados, faiscantes
de perolas e brilhantes, ::Lnceiam pelo instante da
justa, que deveria scr adllliravel.

Em frente do palanquo real, o rico e huma­
nitario cigano Joaquim Antonio RabcIlo man­
dara alTanjar, com a maior galbal'dia imaginavel,
um tablado de pl'eciosa madeil'a, do onele se crgllia,
dos quatro cantos, uma construcç.ão do estylo
egypcio, realçando sobre o damasco, a seda e o
veludo, galões e rondas dt! ouro.

Joaquim Antonio Rabello, a quem a hi 'toria
nacional' talvez um elia considere como uma força
nas agitações politicas da Independencia, assim o
determinara, para o dansado dos ciganos, a quem
ensaiara com enthusias o artistico e vestira á
sua custa.

A's quatro horas ela tarde rebentam bombas,
as girandolas sibilam e um soar de guizos, cho­
calhando nas cabeçadas e peitoraes de fogosos
ginetee, annuncia as cavalhadas.
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Vinte eaval1eiros, com seus pagens, envergam
exquisitos costumes, symbolisando christi'íos e
mo' ros.

Os cavallos, ajaezados de pmta, relincham
escarvando a tena, sopeados na arena.

Os justadores empuuham compridas lanças
com fitas na ponta; simulam desafio, traçam largo
aceno com espadas e lanças, indicando posições
a tomarem, e separam-se.

Galopando em volta do ci rco, confundem-se
após, sauuam o l'ei, pronunciam discuI'so . de em·
baixada, findo o que, o partido dos Ohristãos
toma á direita e o dos Mouros á esquerda.

Depois das evoluções mais arriscadas, da
corrida da argolinha e das cinco cabeças, da ven·
cida de um dal1es, Ohristãos e MOtLrOs vão ás
varandas implorar ás formosas damas o baptismo
de um olhar meigo, ou a confirmação ue um sor­
riso de amor.

Flores, triumphos, palmas repetidas ...
N isso, um ou tl"o grupo salta na liça; - os

Oiganos.
Guiando soberbos cavallos brancos arreiados

Com igualdade e riqueza, balançando pel1nachos
implantados em discos de fórma lunar, luzidos ..
criados transpoem as barreirus.
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O. bailadores trazem as bailadeiras li garupa:
morenas, sedl1eiol'as como n.s prophetizas gentias.

Os homens tmjam jaquota oscarJn.te, ca:ção
de veludo azul, meias de seda côr de rosa, cbapéo
dosabado de veludo com pI umas, sapatos baixos
de fivelas. As moças ajustam á cintura fle­
xivel co turne de veludo, primorosamente bor­
dado, calção, meias escarlates, sapatos do setim
branco com ramagens de ouro; na cabeça, como
um turbante de nuvens, um touen.do azul, reca­
mado de estrellas, como o diadcma daR noites do
Oriente.

A embaixada cigana dirige-se ao palanque
real; a music[\, toca, e os cor eis, levemente fusti­
gados, empinam-se no centro da planicie, rodam,
dansam a polka.

A multidão, contente do desempenbo, ma­
nifesta-se com ruido.

Findos o primeiros exerClclOs, os pagens
tomam d~L bl'ide dos animaes e conduzem os ca­
valleiros ao rccinto do baile.

Abi, depois das cortezias á familia real, uma
salvo. de castanbolas marca o principio do dan­
sado ... E, ao som das guitarras, o fandn.ngo hes­
l)anbol peneira, arde e geme - mansinho como as



NO BRAZLL 35

ondulações de um lago, qlleute eomo os beijos
das odali ea, lascivo como as in pirações do
POl .a-rei.

Os dansarinos süo victol'iados: flores, fitas,
applaus0s, elles os conquistam pela magia plan­
gente de seus instJ'umen tos, pela graça ideal de
suas dansRs.

D. Joiio VI, participando do agrado geral,
fal-os vil' á ua pI'C. ença. Uma banda de lTIU iea
pl'ecede-o na maiol' ol'dcm.

Subindo ao pavilhão, dou camaristas trazem,
estendidos n'UID coxim do purpura, os premios
qlle lhos eram destinados: patentes militares aos
homcns e joias ás mulheres. 1

As ovações, os vivas a el-rei e as harmonias
coroa,am OR ar ista e a festa ...

Re tabolecido o silencio, voltarRm jubilosos
a seu palanque.

Preludiaram na guital'['a uns accórdes ca-

1 A Joaquim Antonio Rabello, sargento-mór do 3°
regimento de milicia la côrtc, foi concedida a mercê
de melhoramento de reforma no posto de tenente- oronel;
e nomeado al fere aggregado das Ordenanças da côrte,
José Cardoso BebeJJo, 1'I1anoel Laço, Antonio Vaz al·
gado, Fernando José da Co-ta, J osó LIÚZ da lIIotta,
Balthazar Antonio Polycarpo e João do :Na cimento·

ataI.
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sados a vozes de uma cantilena em sua lin­
gua,gem.

A tradição olvidou a toada e as letras...
Para o Sr. Pinto Noites, el'a o Canto egypcio.
A's 6 horas os clarins, á frente de enorme

prestito, ecboavam na cidade. El·rei nosso senhor
via as luminarias ...

Uma mulher trigueira, no auge da affiicção,
olbando paI'a uma crnz vermelha, 1 pintada no
alto de sna porta, fitou o rei na sua passagem,
e, estendendo os braços, como que querendo re·
pellir uma visão perlieguidora, exclamou:

- Jála·te, úengue!
E o prcstilo seguia...

1 Era uma intimuçfio de despejo, por ordem de el-rei,
para que o morador cedesse a C.LSn. aos recem-chegud 8

do reino.

•••
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Bairros dos ciganos - Ciganos corretores de escravos
- Bazar de negTos novos - Casas de ciganos em
r840 - O local da5 reuniões - A festa de Santa
Anna, por antonomasia II a Cigana Velha" - Os
ciganos do becco do Bem-bom - Como elles tra­
javam - O brodio - A Se""1L-1Jltia - O .Ilmí- O
Se"el"" - A estatua da Aurora.

Em 1830, os iJaiJ'l'o preferidos pejos calolls
p~l"a ,lia lJabiLac::To ill,:tm o YHlongo e a gra,nde

área (h C:lt!ci, Yulha.

O 'OIl1I11UI'uio de escravo, obrigando-os a

fixarem-se n:H]."cllc, em eonseqnunein, do tl'afico,

a explomç:10 uas minas e o negado de a:i!maeS

roelamando fl, sua. pr~Sellç:1 nesLe, segne-se que

ha,ia 11:1 escolha uma razão natural.

Depois ue lS0S a l'ua dos Cignnos e o camno
3 <
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de Sant'.Annl1 foram-se àespo\'oando desses seus
primitivos mOI'adores, que, chamados a outras
funcções, distr~"Lbido eom os pl'Oventos do ouro
e ba.Tganha de cavallos, procuravam ~s locali­
dades mai pl'oximal'l das estl'ac1as do interior e
toda a Prainha e Saude, opulentos emp0l'io do
earregamentos da eosta d'Afriea,

Quem, ao scureeer, passava por aC)llClle.
armazens, pel'tmlcentes a diversos propl'ietarios,
dos quaes eram eommissarios os ciganos, sentia
desprenderem-se dos salõe. infeetos us exbalações
especiaes cí raça negra, ensurdecia aos gritos
altel'l1ados dos escravos que dansavam ao estalo
dos açoi tes, hOl'l'illilava-se ao ruido de esque­
letos humanos, que entrechocavam-se no. pulo
choreifol'mes, baqueando tu multuarios.

A quantas l1ações, antes de subirem ao pa­
tibulo das fazendas, não serviram de borlo es as
jaulas medonhas I

Só em 1828 o .Brazil importou 4·30.601 es­
cravos, entre Gabindas, ffIinas-néjos, Congos, Cas­
sanges, Moçambiq~les, A1'tos,.lJ!l.inas.mahy, Benguelas,
Galovas c Ganguelás!

E era o Valongo o deposito geral da merca­
doria dos brigues J1egreiros, que empanavam
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com n. tanga do Africano os brilhos do estanuarte
nacional. 1

Os ciganos, como um povo banido, vilipen-

1 O gOY ruo, pela lei de 7 de Novembro de 1831,
declarou livres todos o Africano imporbldo depois
de a data, viu qne as providen ins e rigores impostos
eram illudidos e d sprezudo , a lei SOI)hi mada e o tru­
fico, como nunca, progredin, com o mnior escandulo.

Em um documento, ref rido no relatorio do Minis­
terio de E'trangeiro , apr ,eutad lÍs cumams, calcula· se
a importação de Africnno- no Brazil, de 1842 a 1851,
em 325,015.

Póde-se, sem medo de eITar, garantir que, depois do
acto do governo, foi ella em progressi'io n cendente,
zom bando-sc da lei por espaço de 1 annos.

Segundo a opinião do corrsu! Morgnn, o numero total
. "os apprehendidos fixava- e npcnas em 5.099, a contar
dn primeira apprehensão de 352 na escuna Emitia, em
Fcverci1'0 de 1 21.

Lord Palm ston, cm Julho de 1864, eleva-o a 10 mil,
dos quue ó 2.505 se sabe onde paravam j quanto aos
outros, diziam ter morrido ou sido furtados.

A condiçi'io I" dus instmcções de 28 de Outubro
de 1834, que acompanharam fi portaril1 do ministro
dn Justiça, Aureliul10 de ouza e Oliveira Coutinho,
a sim concebida; « que só os possam arrcmntar J essoas
deste município, de reconheci la probidade e inteireza JJ,

foi logo bmlada pelo avi o de seu suecessor, lVIanoel
Alves Branco, que mandou - « que se contemplasse com
alguns Africanos livres o de embargador Aureliano de
Souza e Oliveira Coutinho, com fueuldade de levaI-os
para fórn do munieipio, a logar 'erto que ene indiearn,
satisfazendo !l todas as condições das instrucções a
respeito. JJ

As melhores peças foram para a sua fazenda de Pa­
quequer, onde houve um celebre levante, de que pos-~q

suimos noticiuB minuciosas.
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diado, aceitamm com prazol' um commel"(;io que

~Lvilta\'n. mais ao s(~nhol' que comprava, do quc

il familia, os filbos, os vcncidos, escl'twisados cflm

toda a sua ])l'ole, em troc:. de um fio d mis­

sangaR, nUla [,lca, um macha'lo, nma bugiganga

de tbeatl'o ou UlIl tmpo vermelho!

Naquclles bazal'es da t,ymnin. ]1IImana e da

deslealdade d:. sorte, o cigano, repimpado em

sua po]Lr()Ila, de chic:ote em punbo, el'a o me­

dianeiro ele mlí fi} lias tl'Ul1s::eções elos dc_gru­

çados que recebiam o ar c n luz ainl'\ez da
telba-viL de UIll sotiLo, on da:; gl'ndcil ele fOl'ro de
uma alcova abafnd:1 c immllnda,

As, im sopfll'nelos do mais, mlll'nHll'avam phrai:!es
barbaras o ele torror, na pel'suasão de que os
brancos os iriam elevomr e que não mais vcriam
as areias ele seus dcsertos o os céos oncantados
ele SU:1 tel'ra,

Nn. loja, cuja ll10lJilia nITo cxccdi:1 de ai~'uma'

cnrleir[ls, lIm~~ mOl'illgn com agll:~ c um chi 'ote
pendurado ii P:ll' dll, o co:"]'elol' bl'lILal uOlllilla\'<\
dons longos bancos em qno, cobertos cio sarna,
escanifl':1dos, nostalgieos, it)(:1Jados corno dufllntos,
expunba aos compmc!orcs os negl'Os novos,

111.. , depois marquoz de B .. , pel'tencia á raç:1
bohemia,
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'ua immensa fOl'tun,t proveiu de ser media­
neiro, na compra de escravos para Minas, a
Amaro Velho, João Gomes Velho e João Gomes
Banoso, do q uae recelJin. uma dobln. por ca­
beça.

O refugo entregava aos parentes, que iam
vender no interior.

O cnlons, adaptados por e~se lado á nossa
civili,ação, m:li salientes se LOl'nava,m pelo. eus
co ·tul1les e usos, inconte t:welmenLe proprios.

:Mor:wam em casas tel'rcas, gostavam qne
tivessom tl'es portas, que consel'v:wam a,bertas
duranto o dia o parLe da, noite.

O aspecto daquellas vivendas, quo a imagi­
nação poplllnr architectnva cio super tiçõos, cio
mara.vilhoso que incutia o tonar, cio chimeras
cliabolicas, aJugentava as consciencias crecllllas o
timoratas.

Pelo que aincla Testa, o pela descripção cle uma
contemporanoa calin 1, rosLaul'emos es es qllacl)'os
do pa sacio, essas pinturas ue goncro, pre. Le a
clesapparecerem, como têm desapparecido entre
nós a tmclições los nossos pais, as tl'iuus dos
nossos j nclio , o Ul',lÇO ti tan ico dos nosso - negros,

1 Cignl1n.
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ensanguentado e enfraquecido por quasi quatro
seculos de escravidão I

.A. sala da frente de uma casa de ciganos
em 1840 era ampla, perfuilla,da e de um a seio
propriamente hollandoz. Á direito, bavia uma,
camn, de jacn,randá com escada envernizada, or­
namentada de maçanotas douradas, por baL"\::o
das quaes descansavam os braços de ferro que
sustentavam pesado sobre-céo de damasco; ao
fundo o Ol'atorio, que consistia n'um registo de
santo colado ao mlU:O, cercado de bicões de setim
e seda de cores vivíssimas, flores e fitas; a um
dos angulos, circumdada de ramagens de pitanga,
canela, mangueira e jasmins, grande talha co­
berta com toalha de crivo; ao lado, quatro copos
de crystal em salva de prata, côco de pra,ta, etc.

Dous consólos, alguns mochos de palhinha.
e esteiras estendidas no chão, completavam-lhe
os adereços.

Em dias de festa, porém, este aposento sofi'l.'ia
modificações: uma mesa de jantar vinha para o
meio; serpentinas" castiçaes com mangas de vidro,
occupavam os competentes logares, e as violas,
61'1htçadas de fitas, encordoadn,s de novo, agUUJlI­
davam encostadas os tocn,dores babeis.
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o rigor de ta dispo. ição foi mantido nl'
1850 pelos ciganos do becco do Bem-bom, con­
ver'ido na estalagem qne ora enfrenta eom fi.

rua do Iarqnez de Pombal.
Era ahi o rendez-vous da élite dinbeirosa, ()

sitio cla. sico de seus folguedos, de seus brodios
ruido os.

O proprietario ou al'l'endatario do terreno
e edificaçõe chamava-se Joaquim José Lopes,
velho e estimado chefe, de reconhecida pt'obi­
dade e honradez. Sua mulher, D. Ignacia de
Sllnt'Anna., corre na lenda como um typo aca­
bado de bell za e virtudes.

No dia da santa de seu nome (Sant'Anna),
a qUf1m os CigllUOS cbrismaram de « Oigana
Velha)l, era curioso de ver-se os ranchos que­
para ali se dirigiam, com suas vestimentas fan­
tasiosas, com seus ornamentos bizal'l'os.

Descrevamos a scena e os per onagens.
É noite. O céo é transparente e azul, aos

lumes do lnar. As estrellas, como conchas de
diamante, brilham tremulas e parecem soltas no
ether. A Oadeia Velha, com seu' musicas am­
bulantes, com o povaréo que vai assi til' ao fogo
no Campo, toma um aspecto verdadGiramente'
feerico.
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o becco do Bem-bom, bodn,do de ('asi nbas

iguaes c terl'(~as, illuminadas com aran I l:1s, em­

bandeirado, magestoso de tropbéos, assemelh'1.-se

n. umn. ilha enc,wlada, qne mão desconhecida

assentasse sobre UU1n. lagôa de lnz.

Cn,ntos, barmonia , fio res ...
Os velhos cllvel'gam jaquetas ele alam:lI'es;

a gravata enc:1l'naeln. desce· lhes do pe.'coç , for­

mando laço. A call1isn. tem fôfos no peito, o

colete é do veludo furtn-cor6i'l, chapéo 113 palba,

calçn. de ganga amarelh, apn.Los de c~trada

baixa, de verniz, com fi, las do ouro.

NodioR, moreno., aI g'res, ompunham ben­

galão de canna da Indin, destamp:un a. baceLa. de

t:1rtarugn, repleta de rrmvstl'inhll, que offel'ecem

aos amigos, e, al'l'C'g:dn.ndo os alba" sorvem a.
piladn., limpando o nariz com o lenço ele Alco­

baça, vermelbo e finissimo. Gl'OSSOS cordões de

ouro, ei'iça,dos de figas de eora.os c veronicas,

reluzem estendentlo-se sobl'e o coleto 0 o v.)1u­

moso abc1omen, fazendo uma cUI'va depois, e

.prendendo o relogio por ultimo.
As 111:1tronas trajn,m vestidos bl'aneos, dUI'os

de gommn., enfeitados de fitas escarln,tes, verdee,

aznes e amarellas. .-\.os hombros, dobrado em
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tre. pon tas, chale ue Tonlei n bordado fl, seua
frouxa; na, cabeça, enfiara, la de 1'0fias, cravos e

ja-mins, agiganta-se o trepa-moleque, colossal pente

de tartaruga, em moda, no tempo.

Em voltn. do pescoço, enl'Ugado e trigueiro,

colares preciosos, fios de Ol':les e contas ue

ouro, dentados de figuinhas d' cora!ill:l e uni­

comia pô" 'eiras, taliHmuns, ete.

0" moços g'\I' o. o", com sua g,',wut[l, solfo­
rin[l" sn.pn.to de fi veln., (:[l,lçns el· ul'im d' Angola,

meneiam chicotinhos de c'Lvullo com corrente

de pl'ab.

A fOl'mosura das jovens mal' nas fascina; de

flores nativas na, eoma. de azo'lic:ho, a profundez

do olhal', a gl'aci0sidade do semblante, os 'ornes

e diamantes limitando-lhes o bu, to de bl'onze ...

tudo, tudo recorda uquelln.s c[l,beç.as biblicas que

inspil'[l.ram o Cantica dos Canticos.
.As ca as do becco do Bem-bom estito e:,plen­

dilln., [l,S beJlez:ls ch ias de gmç.t espalham sor­

risos, colhem l'endim ntosJ protestos, affeetos I

° bl'odil) eomeça ...
Os trovadores de can Lam, i I1spiram-se.

As castn.obolas estalam como beijos no ar.
As violas dei xam ond ulal' as fi tas e, treitas •
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e variadas. Oitavadus pelos menestreis nervosos,
os tinidos são doces e ardentes, os preludios
imitam choviscos metalicos sobre uma lamina
de crystal.

Na sala vastissima conversa-se, contratam-se
os pares, trocam-se delicadeza, deveres polidos.

Os velhos e as senhoras mais idosas ali se
acham em suas poltronas.

As luzes em profusão resplandecem, os
aromas inebriam, as flores fanam-se pelo calor.

Os escraVOd, como uma columna de trévas,
espiam do corredor ...

Deu-se o . ignal para a dansa - É a Serra­

baia.
- O' menino, diz um cigano velho ao to­

cador que ponteia: bate no pinho! 1 jaz babar
as raparigas! ...

E, le. to, um rapagão de fórmas aihleticas
pula no meio da sala e canta:

(C Sobre mim raios despeje
O céo que nos ouve agora,
Se sobre a minha vontade
Não tens mando a toda bora. ))

1 Na gyria, bater no pinho significa - tocar viola.
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Tel'minando o veeso, qllebra o corpo, abai­
xa-se, ergue-se, puxa a freira diante de uma
moça que levanta-se. Rodam duas vezes, param
defronte um do outro, afa. tam-se, aproximam-se,
recuam sapateando, saltando, dansando, can­
taudo:

(C Nossa Senhora da Gloria
Tem grande merecimento,
Mas a l:3enho1'a Sant'Anna
Trago mais no pensamento, l'

IC É lê lê .., lê ...
É lô é lá.. , l'

As dansas fervem no rodopio, o sapateado
é mais celere e doces cantigas cantam á porfia.

o fervor do bailado a dama fica só, porque
o cavalheiro senta-se. Ás suas seducções outros
não resistem e dansam, ultimando a Serra-ba.ia
pela vez do tocador, que requebra, ponteia e
descanta.

O Anú tem quatro figurantes: duas moça.8' e.­
dous homens.

A viola dá afinrução mais alta, 0S cantadores
variam as quadras, as velhos animam.. os pares ~

com outros ditos:
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- Bota p'ra baixo, menino I tudo por baixo I

Aos clamorcs dc.'tes recresce o enthnsia mo,
os vio!eiros tocam mais activos c o CÔl'O repete
o estribilho popular:

cc O an ú é pass'1'0 prcto
Só faz casa 110 capão." " .

lJústôs! místUs! brauam o idosos ciganos,
csfregando a miras, baLendo palmas e. trcpito as,

Os figurantcs qucbram duas vezcs, pamID,
contemplam-sc; :ts cLl!'ltanholas troam, as violas
ptangem flcompanhando as trovas, as moças
dansam juntas e depois os seus vis-a·vis.

Quando estes, isolados no saliLo, rompem no
sapateado veloz, os instrumcntos bambeum no
fandango, as c:\Dtigas slio mais ternas, c, daqui,
dali, d'acoJá., sahe um-bota a baixo!-corta
jaca! - bravo da letl'fI! - que exprime o jubilo
e a glorificação.

Se cansam) substituem-se, natul'filmente pelos
qne dentre elles mais amam o applauso, a (!:tnsa
c a mulher.

Além da 8eJ'rrt-baia e do Anú, os ciganos
possuem outro;; dan~ado" todos porém obl'igauos
~i poesia.
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Nas suas dall as, completamente pl'ofana,

o em'l1CLcI' beSpll.llhol ó seno ivel: o Rola-men,zellgo,
o Caúocl,) do sul, o (,' llf/biroba e o C.mrlieiro, . ão

clansa pal'cnda;;, lasci \'as, sapa tearIas, d irrcl'inclo

poneo en Ll'C si.

O "('rena é a r scl· ... ada pal'a o fim do urodioj
é Ludo o qlle La de animado, quclItc c original.

Ih eXIH'c 'ErrO no g stn, aLtitur! " mirr:ica regulai',

inspil'auos pclo f; 'llLimcllto COIlli11l1m.

S~o'lllHlo o cnLbnja~mo qn cxcita o ryLhmo,

na C:lUCIlCi:t hlS fi;;lll':lS exccutfl.uas, uS clan fi­

dOl·c.; cantam versos, gll:lsi . cmpL'c trfillieionaes,

Com I'claçii :1 as, lIm pLO:> rol igiosos e Oll Lrai! 'ir­

<'nl11stancia,'.

A lU a'ua, c:1l'acLcl'i .. fi a uansa c o canto:

(I K as cidadcs do Rci no
N:lo .'C anda de noitc
Fro1norle o sorcno,

(( .A.Jeu~, menina,
1\ deus, seu bom, ..

É lê .. , ô lá.. , "

DCj1ois, os dan~al1tcs, u'um mo,imcuto l':1pitlo;

dão as mãos, fecham l'od:l.
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Por uma convenção de eft'eito, n'um momento
dado, uma dama nca no centro, coHoca na cabeça
um castiçal de vidro com vela accesa, sobresa­
hindo nesse grupo, esvelta e sOIDnolenta como a
estatua da Aurora, coroada dos sonho da noite
e da estl'ella da manhã.



IV

Theoria das superstições - Deuses fetiches - O con­
flicto dos mythos - A ordem dos factores - Os
oraculos da cigana - Pragas e maleficios _ Reza
de quebranto - Para obter-se o que é difficil
- Para ver-se a quem está longe - Contra bi­
cheiras - Para fazer apparecer negro fugido_
Para chamar_se a quem está ausente _ Para ter­
se noticias - Para prevenir acontecimentos - Es­
conjuro - Syntheses - Na sociedade e na familia
- Alcunhas - As ciganas brazileiras.

N a razão directa da antiguidade dos povos
está a superstição.

A consciencia primitiva, no seu despertar, é
absorvida pelo temor de um on mais scres sobre­
naturaes, e as manifestações desse estado evolu­
tivo são as praticas ridiculas e absurdas.

Confessemos, entretanto, que nenhuma reli­
gião, nenhuma civilisação excluiu a adoração de
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potencia imaginarias e as fórmnl:ts rituac., aindn

mesmo q~1 o mediuneiro pla .. ticu - feiticeiro,

medico ou sacCl'dute - illten-enl1:t, de3de qne o

crento tem nece:',;idade de cOl11nl1lniC:ll'·se com a

di,indade.

Natural ismo, f'etiehislllo, an l hl'opomorphi:mo,

poJ,ytheisll1o, zooiatt'in., astroln.lria, christian i mo,

etc., todos os l'UltOR, tGcla~ as seilas, têm successi.

vameuto (;ondemllado como E:ub"el" iva . a' u.. aoça

estranhas a .'Oll~ dogmas.

nc1<l existe ele 11 nifOi'lue, de absoluio entre

a comprehensiío do Sor Sllpl'emO, rev",l:tdo nus

forças occultas da natUl'eza, do momento ql1e as

f'a(lções l'"ligio, as disptltam·~e o dominio tia ,01',

daci e.

O que é cel·to POl'l.lll, é que n:t iüfancia da.

sociedades ::t i magi nação O('CH pu lal'gO espaço nu

eoncepljõe:'l met:tphy, iC'lts, e"paço qne sc aure no

r alism., coml11l1l1l ::t t.0<ias as cronç:ts, e se l\;(;!J;l

110 iUlUulo q:lú ll"phyxiit lt razitu, mas cle onuo

resurgcm ou Lms e11 tiJades, que siro o reflexo da

imagen~ tangivtli.' da. viJa ren.1.

Entre as raças existentes 110 Bl'ahil c as co°

looi 'adol'as, as relações religiosas sfío tão dispa­

ratn.ua.s como a aproximnção dos does typos
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zoologicos, completamente extremes - o branco
e o negro.

O caboclo bravo, sem a menor idéa de Deus,
como attestam os chronistas; o negro idolatra
no periodo mais atrazado da escala dos cultos,
protestam contra um ideal definido no regimen
espiritual. Os deuses tupy-guamnys, comprehen­
dendo mythos homeomorphos e anthropomorphos,
nem mesmo pertenciam aos nossos indios, segundo
investigações de recentes americanistas, mas eram
acommodaçõos; as tribus africanas que para aqui
vieram, não iam mais longe nas suas adorações,
do que á transmissão que faziam das faculdades
rudimentares do seu ceI'cbro pouco denso aos
manipanços, elevados á categoria de divindades
nos candomblés convulsionarios.

.Para os negros nunca foram as conjurações
as fórmulas do commercio com os fetiches.

Nos serviços 1 que conhecemos, ás uncções
narcoticas, ás macerações, IÍs excitações dasdansas,
ao pango e ás beberagens totanisantes, attribui­
mos as acções pretendidamente m!tgicas.

O índio e o negro, no nosso mod'o de en-

1 Assim chamam os Africanos as ceremonias de
dar fortuna.

4.
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tender, contribuiram apenas para a nossa mytho­
logia popular, o que se verifica com a crença
da Oaipora, das Vyáras, do Sacy-serêrê o dos
Dongás.

Emquanto a superstições propriamente ditas,
augurios, encantamentos e rezas, a collaboração
portugueza é evidente, apezar de pouco avultada.

Nos Oantos e Contos populares do Brazil, do
erudito Sylvio Roméro, ba provas do que fica
expendido, na parte concernente a orações de que
fazem uso as nossas populações atrazadas.

Um factor, porém, com o qual nunca con­
tamos - o cigano - parece-nos ahi represental'
o ln'incipal papel, mais de accôrdo com a indole
e tradições dt', raça, 'com seu caracter mystel'ioso
e remoto.

O portuguez, como espirito mais pratico, mais
preoccupado, por conseguinte menos impressio­
navel, aceitava o milagre como uma imposição,
sem indagar, sem mutilal·o para crear outros
deuses.

N a sua fatlúdade genealogica, estava engran­
decer o culto externo, bumanisando a divindade.
Dahi o alistamento dos santos no exercito com
soldo e patente; a Virgem servindo de madrinha
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ás crianças; os santos padroeiros de cidade, pro­
tectores de namoros e casamentos; a intervenção
directa das entidades celestes na vida publica
e privada.

Remontando-nos á linguagem dos oraculos,
aos exorcismos, a concepções cla,ramen te super­
sticiosas, não dcve ser muito o que de Portugal
recebemos, explicando-se o facto pelo seu genio
nacional.

Navegadores audazes, entregues ás ('onquistas
de terras para o rei, os portuguezes consti tuiam
uma nação maritima. ]] o terror e o medo, que
geram o maravilhoso, seriam para elies elementos
perturbadores, incompativeis com o successo de
suas temerarias emprezas.

Os homens do mal' não sonham ou sonham
pouco; a tempestade os desafia, a fadiga os prostra,
o oceano canta-lhes ao ouvido uma canção mo­
notona que os adormecc.

Sem It floresta, onde em cada arvore se en­
rosca nm fantasma, em cada montanha se asyla
um monstro; sem os sonhos que dão corpo e
movimento ás creações bizarras, as superstições
são pouco provaveis ou quasi impo siveis.

O que adiantamos não é negar em absoluto
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o quinhão que da metl'opole nos coube de crendices
populares; mas é, fazendo o inventario da he­
rança psychica das raças colonisadol'as, marcar
ao cigano o logar que lhe é indisputavel na for·
mação desse genero de poesia, que tem doutri­
nado as nossas clflsses baixas.

Antes de tudo, devemos lembrar-nos que não ha
uma abusão, um encantamento, uma oração, que
não seja um echo partido das nossas mattas virgens...
E as partidas ciganas, errantes pelos sertões, ahi
vivem ha seculos i e o nacionalismo brazileiro,
refractario ás gmndes cidades, dellas repercute
como uma correnteza á distancia.

Estudando a psychologia dos grupos colonos,
embora se reconheça a actual mestiçagem do peno
sarnento supersticioso, não é <.le boa critica attri­
buir sómente ao POl'tuguez e ao negro o que,
pelos habitos e tendencias naturaes, mais pertence
ao cigano, natureza credula, fantasiosa, visionaria.

O fetichismo das nações da Africa Occidental
é o lado bmto do natumlismo i e os contos das
fadas, a reza de Santa Helena, legendas cava­
lheirescas e asceticas da idade mé<.lia.·

Ao portuguez devemos o Lobis-homem, ao
Mula-sem-cabeça, o Pesadelo e algumas rezas, não
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persistindo o mais. Assim, o systema de enguiços,
a lenda de D. Branca, prognosticos por meio
de espelhos, dados, amoras...

PÓde·se observar o que é commum nas crenças
dos calons, reminiscencias do fetichismo africano,
o que comprova as influenciaH pre-historicas da
mythologia destes na doutrina sacerdotal da­
quelles.

Em todo o caso, o que cumpre estabelecer é
que na creação informe de nossa theogonia na­
cional destacam-se qnatro individualidades: - o
caboclo, o portuguez e o negro - dominando no
degráo mais elevado a cigana que lê a sina, que
possue um ritual completo de oraculos, de pragas
e de exorcismos.

Consultemol-a na sciencia dos presagios.
EH-a que interpreta os augurios tirados dos

animaes:
- cc Quando se escuta os estalos da barata.

que róe, é que breve haverá brodio.
- c( O zumbido do bezouro que entra pela

janella e desapparece, é noticia de morte de
algum parente.

- c( Quando se vê vagar dentro de casa uma
borboleta preta, é máo agouro j e para conjuraI-o,_
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é preciso a gente benzer-se e persignar-se tres
vezes. - Se a borboleta é branca, é morte de
anjinho; se ~~zul ou de variadas cores:- brodios,
prazer, divertimentos.

- cc O canto do sapo é desgraça tremenda,
que trahí. o luto a todos, principalmente se este
animal apparece em casa ou no quintal. .

- cc O rato que anda de dia na sala, de um
lado para outro; indica molestia na familia, ba­
rulho, desavença entre parentes. .

- Cl O grito do pato é chuva; se bate com
as azas, é grande tempol'al.

- cc Quando o grilo canta no quarto de dor­
mir, é que está para chegar algum parente ou
pessoa conhecida e intima. Se o canto é na porta
da rua,' é que alguem está para fazer viagem.

- cc O uivo do cão a deshoras é ,agouro:
parente que está a morrer ou em perigo.

- (C Virando-se um cã.o de barriga para oima,
no meio do SOálho, indica gente que -chega de
fóra. Se l1l'ina dentro de casa, é fortullla.

- ( A risada da coruja é mensagem d1l. ill@l'tJe,
que escarnece da humanidade. ))

São verdadeiras fórmas auguraes da sciancia
dos ll.l'uspicios terrestres e da magia do Oriente.
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Só dos ciganos, raça mais antiga, poderia ier
passado ao nosso povo esse fragmento do calen­
dario do oracnlos.

As suas pragas e maleficios têm o caracter
tali manico e demonologico de altas origens. Os
accessorios não nos foram bem descriptos, mas
nessa fórmulas sente· se todo o vigor das invo­
cações e da cabala primitivas.

PRAGA

l( Pelos chifres do Anjo das Trévas j -Pelas
chammas que o consomem injustamente no inferno;
- Hei de ver-te perseguido: - Na lama, nas
areias gordas, nas ondas do mar... - Até mor­
reres na ponta de uma faca - Zus I zus I zus I
(Crava, no chão uma. faca.)

- (( Só se o diabo não foi atirado no in­
ferno /... »

Exaltada como uma possessa, a feiticeira,
quando finda o esconjuro, vai ao quintal, as­
perge os quatro cantos com agua salgada, dando
tres pulos em cada um delles, terminando por
entornar o resto da agua, que til'ára com uma
cma, no centro do terreno.

- (( Más facadas te varem as tripas!)J ou:
- (( Ah I forca, açoitado das galés I» são pragas
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ainda hoje por ellas usadas na Oidade-Nova.
Do volumoso codigo de maleficios só podemos

obter o seguin te:

-« Fulano, eu te esconjuro, com Aete velas
bentas e sete padres religiosos I - Fulano, teu
sangue é vermelbo como O sol! »)

Dá tres pancadas com o pé e diz:

- cc Elle aqui I ElIe aqui I ElIo aqui I "

As rezas no geral abrangem fórmulas de
encantações) das quaes ellas tiram recursos como
magismo modico, como imprecações neutrali­
santes de maleficios, como magia favora'l'el e es­
pecial.

REZA DE QUEBRANTO

(C Jesus seja comigo
E Jesus fale por mim;
Se Jesus falar por mim
Não haverá que so opponba

Oontra mim.»

Esta oração deve ser pronunciada ao meio-dia
ou á meia-noite, depois do que defuma-se a criança
que tem quebranto ou bucho-virado) accrescen­
tando:
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ce Nossa Senhora defumou
O seu amado Filhinho

P'ra cheirar j

Eu a ti se te defumo
É p'ra sarar. Jl

REZA PARA OBTER-SE o QUE t Dlli'FICIL

« Rita sois dos impossiveis j

De Jesus sois estimada j

Sois a minha protectora,
Rita minha advogada.

61

ce Vás, affiicta e affiigida,
Correstes p'ra os pés da cruz i
Eu affiicta e affiigida
Me lanço aos pés de Jesus. li

Apezar de termos colhido da boca de legi­
timas calins estas orações, notámos que, do
mesmo modo por que podem ser delias, podem
ser uma assimilação. São excepções. O caracter
geral das precedentes e das que se seguem é
diverso.

REZA PARA VER-SE A QUEM ESTÁ AUSENTE

« Fulano, por detrás te vejo em cruz j e por o
mim, fulano, o sol e a luz I
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cc Fulano, tu irás e acharás; em busca de
mim, fulano, tu tornarás.

cc Fulano, Deus é; Deus quer; Deus póde
tudo quan to quer.

« Assim, fulano, tu acabarás em bem. .Amen. »

REZA 'OONTRA BIOREl'RAS 'E INSEOTU!3

cc Bichos mãos, que fazeis, que comeis, que
a Deus não levais?

cc Permitta Jesus do céo que caiam de um
em um, de dOllS em dous, ,de tres em tres, de
quatro em quatro, de cinco em cinco, de seis
em seis, de sete em sete, de oito em oito, de
nove em nove - AflsitÍl como Jesus ,é filho da
Virgem de N azaret~. )'

A cada palavra, a cada phrase, fustigam com
galhos de arruda ou alecrim a ulcera verminosa,
gavetás on'de ha traças, cupim, etc.

R'ElZA PARA FAZER APPA'R"EOER N"EORO TUGIDO

cc Almas I almas I almas I-Âs tres que mor­
reram enforcadas; as tres que morreram dego­
ladas; as treE que m01.'rel'am afogadas - Todas
trea, toda:s seis, todas nove, que 'se 1n00'rpOrem
no coração de fulano! - 'Que el1'e não 'POflsa alar,
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nem socegar, nem alliviar, sem por esta porta
entrar I )

Esta invocação declamam, suspendendo uma
enorme pedra, que collocam sobl'e a roupa do de­
linquente, torcida em rodilha atrás da porta,
quando o sino bate meio-dia.

O processo repete-se por tres dias conse­
cutivos, no momento convencionado,. e,. assegu­
raram-nos as ciganas, ser seguido de exito.

REZA PARA aRAMAR A QUEM ESTÁ LONGE

(C Fulano, ,eu não tenho por quem te mande
busCAa', .nem por quem te mande ahalar, nem
por quem te Uillnde queb.rar .as m,itos, cOil:das do
coração1- SÓ, !ientho qllatl'o jamiZiaes, que estes
moram nos Paraísos Infernaes h-Voem.! Que estes
não possam ter socago, sem que entres por 'esta
porta a dentro I ))

REZA PARA TER-SE NOTIOIAS DE ALGUEM ou SABER-SE

o QUE SE DESEJA

CC Meu poderoso S. Pediro, príncipe de to~os

os apostolos, que tres v.ezes ·disseste ~ lo.go v~s

1U'l' pendestes - Uma. cova .f!uncL-a fizestes, @!I1de
ou;vistes uma voz do céo dizoo'-vos :-Pe<íl.i1.·o) assim 0,
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como isto é verdade ou mentira, mostra-me pela
voz do povo...»

Durante horas esquecidas dedilham no rasaria
esta oração, sentadas á porta da rua, e, das pa­
lavras ditas ao acaso pelos transeuntes, fazem
combinações a que dão inteiro credito.

Accrescentam ellas que o encanto quebra-se,
se quem reza fala ou responde a quem lhe
questiona.

REZA PARA PREVENIR AOONTEOIMENTOS FUNESTOS

(C Eu, fulano, vejo hoje a luz para me en­
commendar a mou Deus, filho da Virgem Maria:
-Andarei tão seguramente como andou meu
Senhor Jesus Christo no ventre de Maria San­
tissima: - Que nem seus inimigos, nem seus
contrarias, nem seus adversarias, nunca offen­
deram.

« Assim, minha Mãi Santissima da Conceição,
não será o meu corpo offendido, o meu sangue
derramado, nem mal sentenciado.

« Hoje, neste dia, em qualquer dia, em
qualquer hora, com o sangue de meu Senhor
Jesus Christo, andará o meu corpo borrifado, e
com o leite de Maria Santissima andará coberto. II
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IC O' Virgem pura, não fostes vós aquella
Senhora, que dissestes pela. vossa sacratissima
boca. que todo aquelle que por vós chamasse
cento e cincoenta vezes havia de ser valido?

« Pois hoje é occasião. Valei-me, Virgem
pura da Conceição I

(C Se vires, minha Mãi Santi8sima, alguma
má sentença dada hoje, neste dia, contra meu
corpo, pela vossa mão direita será tirada e pela
esquerda revogada. Amen. »

Entre clles os sonhos têm um valor altamente
prophetico e influem sobre os acciden tes domesticos.

Eis um esconjuro classico:

-IC Vai-te, Filho das Trévas, sonho máo, que
surgiste fi cabeceira do meu leito I - Vai.te, e
cA não tornes I - Porque, se tornares, o Diabo
será comtigo, como a alma é com o corpo I ­
Zás I Vai-te I li

A forte idealisação dessas fórmulas, mis­
turadas algumas do christianismo, não cabe na
elaboração acanhada do systema nervoso central
da raça negra, e escapa á individualidade calma
e reflectida do portuguez, sujeito á inspecção do
lIacerdote, que fazia desapparecer a razão pela -'J
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fé, e acoimava de herezia tudo que era alheio
ao sanctuario.

as fórmas augllraes, no conhecimento do
futuro, nOR ritos cabalísticos, o cigano devia ter
vencido o conquistador.

Indomito, perdido nos steppcs, nas florestas,
nos deserios, a sua pbysionomia é lJlacida e so­
nhadora, a sua autonomia distincta como o seu
typo.

No duelo travado com a justiça, nos com­
bates empenhados contra a ci~i]jsação, elles
asylaram-se no reducto de suas crenças e das
sciencias occultas, cuja flor perderam, e buscam
ainda nos talismans, nas conjurações, nos encano
tamentos, na magia, emfim, armas que defendam
e ofl'endam.

Muitas das nossas superstições e rezas não
tiveram outras fontes.

- A cigana é a sacerdotiza da nossa theurgia
popular I

Entre homens, mulheres e crianças, vivendo
retirados, conservando mais ou menos seus cos­
tumes singulares, a decadente colonia da Cidade
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Nova não póde ser inferior a quinhentos habi­
tantes.

.r a familia ou na sociedade, essa nação é de·
uma originalidade palpitante, mas esquiva, por
isso que tio escondem no seu isolamento.

Os homens empregam-se gerabnente no fôro
e, fazendo-lhes justiça, são honcstos.

Nenhum delles até o presente foi levado á
barra dos tribunaes por ladrão.

Durante os vinte ultimos annos de ses ão
do jury, apenas foram pronunciados dous e cum­
priram pena-por ferimentos leves!

A injuria que se lhes atira é uma phrase!
Os seus modos, as s ,\S expansões, a sua

gyria, são cxquisitos.
As mulheres não dão aos homens a mão !lo

apertar, e estes, quando se encontram, não têm
outro comprimento senão:

- Olé I olá! olô I » recebendo em troc:1 igual.
saudação.

Os filhos não beijam a mão aos pais; es­
tendem o braço, e, com um tom de voz plan­
gente e vagaroso, dizem:

- A.bença ... '! e são correspondidos a so-·
brolho carregado: - Adeus.
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Sem distincção, reconhecem-se mutuamente
parentes: a idade é quem determina, pelo gráo de
respeito que lhe é inherente, o tratamento. O que
é mais moço de dous annos, chama a outro de
tio e assim por diante, motivando tal estylo
naturaes confuRões.

.Em geral, uma boa noticia, um dito feliz,
um verso bem improvisado á viola ou cousa
semelhante, se enthusiasma a algum delles, este
cerra o punho e, n'um transporte de alegria, de
assombro, desfecha sobre a perna ou sobre a mesa
um socco, exclamando:

- Ê-ta, topé I bravas, meu primo 1. ••
Ou então:

- Bravo, cha,,;o I I simas ternacal I. .. 2

U ma das curiosidades mais salientes do seu
viver in timo são as alcu nhr.s que, com o habito,
degeneram em nomes proprios. Constituindo esses
bandos uma tribu, não é difficil desapparecerem
os nomes, ficando os appellidos.

Este systema estende-se a toda a casta no
Brazil. O Beijo, o Róla, o Catú, o Come-pol-

1 Moço rapaz.
2 Ser arrojado, Tfllente, magnifico.
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vara, etc., ciganos celebres das partidas de Minas,
passaram á tradição com as alcunhas.

Eutre os da Cidade Tova, Joi1o é jWijim­

mijirn j José, Pés de rato j Luiz, Trepadéra j

Joaquim, Papagaio j Antonio, Miudinho; e outros,
taes como: Pernas finas, Boca de buraco, Ma­
ripius ...

As mulheres não fazem excepção á regra.
Dabi, Flori beIla, por exemplo, é conhecida por
.Fefé j ontras por Zirnbilirn, Tindála, Gilá, Mar­
melada, Canela, Pé de tomate, Cóco verde...

Nisso os nossos calons divergem dos da
Rus ia, que dão ás mulheres o nome das flores,
das estrel1as e das rainhas ...

Não é pOl'que faltem ás ciganas brazileiras
o perfume da virtude, o fogo do amor e a ma- .
gestade da belleza!

õ





v

A evolução da familia - Heranças physiologicas e pa­
thologicas - O .·im e os parabens - As dadivas
- Os preparativos - As madrinhas e o quarto
e cinco lençóes - O Gude - Do discurso do Sr.
Pinto Noites - A arca da alliança - Mezes
depois.

o 1n.1' eigl1l1o Leve os sens C:ltrtos po.rlieula.rea,

coloridos do rl'Í:lexos elos dia.' antigo"

.A lei:; de evolução, que annullu1'am os factos

isolados, encontram es es pal'iás nu eminencia

do uma eiyilisaçiIo no apogcu, ue onde, impcllidos

por forças inconscientes, dcscel'D.D1 como homens

o ainda rodeum como flwtnsruns.

.Em Slll1 vitlu, fUl'til do riscos e avclüul'as, no
tomplo ou na. praça, na ciua.do ou DO:; desertos,

o halito das outras ociedados j<lll1ais mareou·lhes

as tradições e os pl'ecoitos ele uma moral sem
quebra,
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Sm'gindo dos nevoeiros pre-historicos ou não,
O certo é que elles altearam·se á perfectibilidade
sociologica, no tocan te á instituição da familia.

Pelo viço de suas legendas, pelo symbolismo
das suas manifestações sensi vei , pela inviolabili­
dade de seu regimen privativo, póde excluir-se de
seus costumes a polygamia, fi p"omiscuidadc, o
incesto, etc., sendo unicamente adoptada en tre
elles 11 monogamia como união sexual, estado
que assignala o supremo desenvolvimento das
collectividade. humanas.

Como conjuncto ethuico, o casamento dos
ciganos da Cidade ova abrangia toda uma série
de particularidades iypicafl da raça, disseme­
lhantes a mais não serem das que se notam nas
outras, que mais têm influido no nosso meio.

A. intervenção paterna como med ianeil'a dos
contratos, os usos cxcentricos en tre os noivos e
p[wentes, a lealdade le revelaçiIo que infamava,
a prova sacramental do Gade, 1 que assentava
sobre a virgindade as bases da familia nascente,
- imprimiam nesses pactos uma cal'actel'istica
Bem analogias nas nossas camadas pOI ulares.

1 Camisa.
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Na sua convivencia, o escrupulo de corpo es­
tranho 1 detel'mina allianças entre parentcs pro­
ximos e - cousa extraordinaria! - a infecundidade
não os fere, observando nós, por excepção, entre
essa gente, casos pathologicos, o que tambem se
póde explicar pela embrülguez no arto da copula,
as privações, as tristezas prolongadas, a miseria, etc.

Em nossas vi itas medicas ri. ca a de muitos
delles, o que nos fez e pecie foi a quantidade de
surdos-mudos que existe na casta. Attestllmos
ter pre tado os nossos serviços profis ionaes a
familia , nas quaes dous ou mais de sens membros
sotfrem desto mal.

Do concurso dos sexo não só tran mi ttem
aos descendentes heranças phy iologicas e patho­
logicas, caracteres red ucLivcis e il'reductivois, como
tambem a individualidade moral, que varía como
aspecto, mas que não se evapora como es encia.

Referindo-nos aos casamentos, os ciganos do
Rio de Janeiro, até 1850, não tinham passado da
pha e primitiva, a im como ainda hojo a par­
tidas de Minas, Bahia o Maranhão, no dizor in­
suspeito do SI'. Pinto Noites, o mais alto repre-

2 Pessoa ele ou tl'a raça.
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sentnute dos insíinctos nomadas do seu povo.
Delte, que arma a sua barraca no ven to lu­

gubre das 110. sas fioJ'c tas e das velhas ntnins
com quem privamos, passemos ás informações,
que são tanto mais exacta', quanto são elle. per­
sonagens authenticos.

Em geral o amor não tom~w:t parto nesses
actos. Não era necessal'io, para que as alliançns
se realizassem, sympat.l.lia comlTIam, estl'cmeei­
mento, atfeeto ...

Dahi insucce sos frequentes, que se mani­
festavam pelo enfado e desprazer de uma vida
inteira, da mulher 011 do homem, constrangidos
pelo dever a riios fingido., e a sorverem resi­
gnados a ultima gotia. de am:.u'gul'a que lhes
envenenava os dias.

Essas nupcias realizavam-se fatalmente, como
por desfastio dos pais, que 8e lembravam de que
um filho cstava em idrtde de tonHLl' estado, niTo
assistindo aos da noiva o dircito do recusa,

Entre calons o dominio da igllnldadc é abso­
luto. Negar uma moça pedida a casamento, im­
plica estabelecer UUla Iuta de prcconeei tos, em
que o provoeador terá de ser vencido pelas
aeusações, expondo a murmnrios mnlevolos e á
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ealumnia umn. reputação RS vozes immacnlada.
Conheciclo o dilema, o sim constituia a regTa,

a mono que a I'apal'ign. não honves e tropeçado
na de. honra.

Os tramites R seguir eram vulga1'0 e as scenas
desdobl'fivam- o natumlmente.

Assim, quando nm bato (pai) tinha um filho,
maior de 17 annos, official de justiça ou com um
emprogo qualquor, dil'igin-se com olle á casa de
um outl'O bato que tives e \lma filha Duui!.

Á distancia, percebida as int uções, aquelle
o recebia fa\oravelmcnte, com agl·:-tdos decla­
matorios, modo.3 expn,nsi\o., ditos cbistosos ...

0i3 dou conferellciavn,m em segredo, por
algum tempo.

O rapaz, uc c~)llfiado e timi lo, de pé e afas­
tn,do, e.. comnclo uma portada, alongava o olhal'
de so laio, e. tirava o pescoço, suspendia n. respi­
ração, apanhando no ar paln,vm descollnexas.

Se a filhn. nito estn,va PUl'a, o pai, que por
instante: acariciara uma il/usno, cobria ° rosto
ele vergonha, lamentava-se, e, soluçando, desven­
dava o m)'stel'io da dor que o pungia.

E esta lealdade não o aviltava diante dos
seus, lllflis tal'de sabedores elo oecorrido, nem no
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animo do progenitor do malogmdo noivo, que
o aconselhava ele casal-a com um qlliérrlapanin,
alvitre aceito sem exame e posto em pratica
de seguida.

O consorcio com estrangeit·o importava ex­
clusão ignominiosa da tl'ibu e pela tribll.

O contrario, porém, dava-se quando a mãi
de amanbã fosse a virgem de boje.

O avelhantado bato, radiante de jubilo e fe­
licidade, vendo a,fllndar-se no tllmulo, ma.s l'esurgir
no futuro, cbrtlllava a fil ha e, tremulo ele con­
tentamento, arrebatado ele enthusiasmo, entregava
ao homem ele sna casta um tbesouro ele virtudes
para a riqueza ele sua prole.

Enlão o pai do pretendente dil'igia-se a
este:

- Aproxima-te; cbega-te, meu filbo. Olha
que teu tio aceita a tua müo e se compraz de
que faças parte de sua familia.

O filho, obedecendo:

- Agradeço, meu tio, a houra que me dá,
certo de que, emquanto eu tiver um prato de
feijão e uma pitanga, saberei repartir com sua
filha e minha futura consorte.

Nesta oceasião apparecia a sogra, com a
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cbusma de filhos, parentes e escl'n.vos, endirci­
tando o chale vermelho, pulando de ati feita,
rindo e gritando.

O primo, pai do noivo, enfiava as mãos nas
algibeiJ'as do colete, empertign.va-se, e depois,
com o abraço aberto, corria pam e11a, tocn.ndo-se
protestos cordiaes e n,mistoE'os.

O noivo beijava-lhe rcspeitosamente a dextra,
tomava a benção ao sogro, inclinava-se diante de
sua noiva e um peqneno dialogo se entaboln.va:

- Só lhe posso garantir, meu primo, que
sua filha nunca e arrependerá. Meu filho - não
é por que o seja - é muito ganhador da
vida: tem quéda para as barganhas, não tem
vicios, é bumilde e emfim - é bom á boca
cheia I Quanto ao ser pobre, todos o são.

- Sim, meu primo, cu sei o quanto elle é
bom, e foram sempre esses os meus descjos; o
que se quer é fortuna.

- É verdade, interrompe a reflectida sogra,
a. sorte é que é tudo.

- Dizes bem, minha filbn., acci'escenta a avó,
é só delIa que carecemos,

- Quanto á menina, prosegue o pai orgu- n
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lhoso - é o que se vê: muito la.únzinha 1; é

mesmo uma alma de Deus. Dê-lhe sen filho um
vestidinho de e:.hita, uns tamancos e banha paI'a
os cabellos, quando ella precisar, e é ba tant.e
para sermos Lo los muito felizes.

- Isso, rr.sponde o pai do noivo, Lerá cria,
graças a Deus, porque o menino tem baq1te 2

para o dinueiro e não é coca71âo 3.

Termi nados 03 incidentes da negociação, a que
os ciganos chamam dar a barroada, COlTlCçaVam
logo fi entrar os t.ios, compadre., primos e mais
pflren tela, que vi nbaro dar os parabells.

A casa era lavada de ponLa a ponta, o
soalho coberto de areia, e enfeit.e ,aID a talha do
ramagens floridas.

DUfllS OLI tros violas, encordoadas de novo,
deviam ficar á espera dos toc~Ldores <1os bl'odios,
que principiavam na noiLe immediaLa á do pedido
e se prolongavam até á do noivado.

Em todas as direcções partiam em.issRl'ios,
portadores de participações e convites,

E. ta formalidade cra de rigor, não se ex-

1 Boa, boazinha.
2 Fortuna, felicidade.
3 Mentiroso.
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cluinuo mosmo os inimigos; porquanto, o ca 3,­

mento o a morte são p:tra. os calmes os aconte­

ciment.os mais solemnes da vida,

:lo manbib eguinte, ao levantar tio sol, ()

noivo, pl'essLll'osO, mimos ava n. noint com nm

enorme ramalheto do eravos braneos o encar­

nado, e consecutivamente com outra dadivas

espon~ae , bem como I'llboncte13 finos, vidros de

cheiros, peça do fita côr de ro~a, amal'ella, es­

carlate, córte::l de vestido oncarnado, côr de cra:vo,

amal'elJo e nZlll, lenços bOl'lllldos do \'RI'io ma­

tize ,tudo i.so acompanhado de jasmin do Cabo,

alecrim 'mvinas, etc,

Diariament." pal'n quantos ehegaviLm, c­
tendiam-se esLeiras rllpletas de igu:.Irias e.xqlli­

sita ,ensopados abllndancia do assados c gl'Undes

lombo~ de carne de ]J rco \'i;1l1dn sobremodo

c timn.c1a pelos Cig;1Il0R.

EI'guialU- e brindes, rasgavam-~e compri­

mentos, bebia-se com eutlIllsiasmo á sande do
ditoso par,

Ao anoitecer, dunsas, os chorados na viola~

os de can tes especiaes o os broclios. ~,

No rua do noivado, quo cahia sempl'e n'um

aabbado, enfeitavam a casa com apparato c,
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gosto. Na porta fincavam beUos troncos de mano
gueira o a atmosphera quo se respirava lá dentro
tresoalava de odores inelistinotos, pela mistura
elas essencias acres com o fumo elo bonjoim e
alfazema que ardiam.

A's tros para as quatl'o horas da tarde a habi­
tação fervia. do gente, os vizinhos abelhudos es­
tavam atten tos o os transountes paravam na rua.

No moia ela lufa-lufa, as matrona' que acom·
panhavam os noivos, os padrinhos, a f.tmilia, en­
caminhavam-se á froguozia,

Para os actos a que nos referimos, havia
quatro madrinhas: duas iam á igreja o duas
ficavam.

Recebidos em matrimonio, do volta do templo,
atacavrtm-se giranclolas, e, apenas os esposos
transpunham o lar, cascatas de flores cahiatn­
lhes em ondas sobre a fron te, irisadas e odo­
riferas.

Os menostreis preludiavam nas violas as suas
toadas, os cantadores improvisavam os seus epi­
thalamios inspirados o os convidados, do tocbas
accesas, formavam alas por anue passavam os
recem-casados.

A' meia-noite retimvam-se todos para um
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lado da sab; adiantando-se os noivos e as duas
madrinha.

As violas e as canções vibravam mais fortes.

Sobre um moveI, cinco lençóes, alvos como
uma hostia, aromn,tisados com alfazema e sal­
picados de flores, achavam-se superpostos.

Quatro tochas aece as, encostadas a uma
mesa, derramavam sobre o linho uma luz de
ambar (; 0\11'0. As janellas fechavam·se, a in·
quietação transparecia em todos os semblantes:
o rito sagrn.do do Gade ia cumprir-se.

E os padrinhos, que tambem eram quatro,
desdobmvam o lençóe" o suspendiam acima dn.
cabeça) juntando as extremidades, passando um
ao outro os cirios que sustinham, alongando o
braço opposto e formavl1m o quarto onde o sa­
cri:ficio incruento deveria celebrar-se.

En Lão ne11e entravam os desposados e as
duas sacerdoLizas.

O instrumentos tangiam mais vigorosos,
Como que para suffocar algum gemido de dor ...

Umn. das matronas dospin. a noiva, deitava-a
sobre um leito, introduzia-lhe o dedo jndicador
no vesti bulo da vagina, despedaçava a mem-
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brAna hymen, enxu 6ando na camisa. de cambra ia
as gotta. de ~angue dn. virginclrtue,

Vestid:1 J10VHmente, a nm ,ignal njustado,
os patlriouos largavam os leuçóe", c o marido
mostrava no Gnde as rosas da pureza aos ala­
ridos do festim.

Depois du musica, tIos cantos, das palmas c
das flores, o noivo recitn,vu um discurso, O final
do que pronunciara o SI', Pinto Noites é tex­
tualmente este:

c( Senbores I os ~1eus lom'ores c a mio ba

eu.baixa<!'L estão c1eseriptos no quadro de fOI"

musura de JJuizn, meu thesonro! »

Bl'avos, trovn..", feliei tações, ..
O Gade, solemnementc n.conclicionado n'llma

caixinbl\ ele preço, embebido de aromas suave,
cobcl'to de folhas de alecl-im, ncn,va pertencendo
ao eRposo, qne o gnal'd:l.\n. para sempre como
penhor de Rua alliança.

E o brodio recomeçn.va...

Estes usos não sa1ientavam-se abruptos como
montanhas em planícies -vastas. Rn,,.ia em tudo
um ~stylo, uma. .conc:ltenaçoo, uma gradaçno
h:umoniea.
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Oomo corolario da cel'emonia nupcial, o
nascimento clc algullla Cl'jança l'evestiu- e de um
carllcter oUl'igaclo a uevel'os resLrjctos. É que o
cigano tendo pel'uitlo ua pfl.tria de origem sus­
pendia o berço de seus filhos li sombra fresca. de
suas tradições e l'l'l1.n tos.

JJogo que uma mulher gravjda 'Lava a
termo e que as uores p1' pal'l1.ntes a llnojavam nn.
cama, as. istiam no qllal'to á parturiente tros pa.­
rentas mais chegadas e na ala cantavam os
visitnnLes eanLos Elagrados a .Duvél, pam sllavi~:J.l'

os _offl'imentos da <.'nfer1l1:1 e dar bon. orte ao
((1ljinha que ia nascer.

As conlaclr e lia com ialisnl~ns Illib.-

gl'oso., eom rezas i nfitll iV{lis, com figas e ben­
tinbos que lhe deitavam ao pescoço, apoiavam
nos bmços ~\ doente, encol'ajHudo-a, sOlr:mdo-lhe
no 1'Oeto, f<tzendo·a l'eeol'dur do quanto padecera
a VÜ'g m pOl' .sen bemilito FilllO, quando viera.
::to mundo,

Ao primeiro vagido, uma ou dna iam êí.
sala annu'lJci:u que 11m -menillo ,ou m nina­
bavin. (·begado ü trill1l dos vicos, despert:mdo
os e aviso c:wtures cm acçã~ de graças. A criança
era lavlHh com f1bll::1. e vi nho, n'uma bacia ele I
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prata; dentro deitavam colares e moedas de ouro,
para que tivesse fortuna.

Depois da ligadura e cárte do cordão, enxuto
em riquissima toalha de linho e crivo, defumada
de alfazema, o pai a tomava no colo e a beijava
com transporte.

As parteiras faziam a toilette da parida, bo­
tavam juntinho o recem-nascido, o quarto se
abria a meia porta, e os parentes entravam para
vel-o.

Para que os visitantes não tl'ouxessem máos
ares e não levassem a felicidade que tivesse tra­
zido o pequeno, defumavam-se antes e depois de
penetrarem no aposento.

Jaias e objectos de valor cada um lhe offer­
tava, presentes estes que vendiam, servindo o
dinheiro para a compra do enxoval.

O nome que lhe punham era do santo do
dia, dos padrinhos, e, no caso de divergencias,
lançavam sortes, sanccionando-se religiosamente
a decisão do acaso.

Na mesma noite ou na immediata havia
can torin, e bailado.

O bapLisado não differia dos nossos.



VI

A morte é a continuação da vida - O mundo real e
o mundo invisivel - O per-espirito _ Ultimos
deveres - Ciganos e Egypcios - Na Cadeia
Velha e Valongo - Molestia, agonia e morte
- O embalsamento - O j(l.nhn>· - A viuva­
O enterro - Actualidade, na Cidade-Nova
Noite Cigana - Os trovadores da morte.

o cadaver, antes de ser :1 parLilha do ana­
tomista que disseca o musclllo para e 'tudn.r-lhe
as fórmas, as illserçõe., c a~ relações, foi em todos
os tempos o simulacro do nma parada subita na
vida., de uma entidade defil1iti~a seguindo diverso
rumo.

As pompas funer:ll'ias entre os povos in­
f:tntis revelavam que a id' a da morte, alliada á
idéa de somno physiologico e dos son bos, é a
base da t1.leoria da iro Iuol'talidade da vicia, depois 'I

da cessação absoluta das funcções nutritivas.
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Desde os ritos gl'osseil'os da Polynesia e dos
negros do Katunga o Dahomé até ás pompas
lustraes das raças branoas, a cl'ença na conti­
nuação da exi. tenoia matel'ia1 além-tuD1ulo é o
exodo da alma immortal, incorruptivel, ethel'oa,
apercebida pela consciencia humana depois de
uma evolução di fficil, lenta, tardia...

Dahi vêm as pl'ovisões de viveres e armas
de combate de que os povos selvagens cercam os
despojos dos seus; as mulberes, os filhos, o. I a­
rentes enterrados vivos com o defunto j as heca­
tombes hOl'l'iveis de escravo::! e prisioneiro de
guerra; o sacrificio de victima isolada para
levarem noticias ao morto na viagem da eter­
nidade.

O mundo invisivel, f~tbricado pelas imaginações
primitivas segundo os moldes elo mundo vrsivol,
de conformidade com a natureza e as concdrçõc
geraes o especiaes elo meio, fOl'l1lJCeLl os elt'meotos
figurativos elos deveres e cuidados para com o
que morrcm.

Se algumas tribus alJ<1ndonam ás ave. e ás
féras os cadavcres expostos sobre as al'voros; se
outras os lançam ao;:; rios ou os cromam; a pie­
dade humana, as pl'coccupações de estados pos-
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tbumos não impedem que todas as raças rendam
ao finado o tributo á. morte, e os cuidados bene­
volentes ~lquelJe cuja existeneia foi apenas inter­
rompida.

Os Oiganos, como os Egypcios, reunem nos
destroço de seus ri tos a mais alta concepção
da individualidade pCl'sistente e da individualidade
futum; parn. ambo a alma é material, quer dizer­
conserva a semelba.nça e os attributos corporeos.

Procurando o genesis dessa comprehensão,
a encontmremos uas illusões, nas alucinações,
nos soubos e nos somnos patbologicos.

UO ob ·tante os Egypciof! e os nossos antigos
calons consagrarem no seu ritun.l funeral'io a
lavagem do corpo j aquelles rodeurem as mumias
de divindn.des mythicas, a uniformidade do pensar
só destôa cntre e tos, quando o christianismo
lhes empresta as ficções perfumadas do incenso
de seu mysticismo n.umiravel, ainda que aviven­
tadas pelas crenças antoriormente pagãs.

Faltando-nos o critorio preciso para um es­
tudo comparativo da creação da alloa entre enes,
quusl esquccidos de suas tl'Udições e da tbeologia
de suas hordas, suppomos entretanto evidcnte a ~,

influencia egypcia 110 seu ideal.
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Excepção feita dos velorios (janhal', janhal'­
nipen), 1 comIDuns a muitas populações, mesmo
da Europa, e que se encontram nos eostumes dos
indios desta parte da America, são variadas as
relações rituaes dos ciganos brazileiro com os
fragmentos das fórmulas sagradas que a egypto­
logia tem podido decifrar nos papyrus e in­
scripções do Egypto.

Descrevamos o que se dava, no começo dcste
seculo, na Oadcia "Velha e "Valongo, em uma
casa dessa gen te, por occasião da morte do um
deIres; assistamos em ospirito a es as scenas,
cujos actoref', n'uma simplicidade remota, tinham
como espectadores todo o seu passado, quc se
aninhava no mysterio, todas as gerações que
se foram, das quaes elles abi eru,m os represen­
tantes no momento supremo da dor.

Do caracter desse drama de superstições,
desse conjuncto de situações extraordinarias, dessas
manifestações pungitivas e lugllbres como o os­
touro da vaga nos mares desertos - restabele­
çamos o pensamento capital, que quebra-se contra
a rigidez cadaverica e echôa Da necropole cle um

1 Chõro, lamentação, velorio.
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povo que foi gl'twde como a suas institnições e
os seus monumento..

Ultrapa savamos as devisa coloniaes...
Quando um cigano adoecia e o. phenomenos

morbido den unciavam O'ravidade, a pessoas da
familia o ontregavam a um profi sional, quo de
ordinario era o mais conhecido por sua dedicação
e do. intere soo

Uedicaclo o enfermo, a confiança na sciencia
consolidava-se com as molhoras deste, e retirava-se
logo que os symptomas, aggl':lvando-se, prognos­
ticavam ele. enla e faLal.

.r este ca o, chamavam uma clU'andeira­
velha calin a qnem davam o nome de tia­
para benzer o rczar SUll.S rozas cSI ecificas, na
intenção de restabelecel'em o loente, rccorrendo
os parentes aos vaticinios se os refol'çoS da my­
thologia medica eram improficnos e as benzeduras
inuteis.

. Quando os phenomenos l)recul'sorcs haviam
unnunciac10 o periodo termina'! da molc tia e as
bulhas da agonia faziam-se ouvir, a casa ia
pouco a pouco enchendo-se de parentes, ávidos e
curiosos, circulando naquella aLmosphel'a phrases
importunas, que ás vezes perturbavam o estado I,
todo particular do agonisante.
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De pontos distantes aflluiam mo,is e mais,
que vinham compartilhar dos pezares do hl,l' que
a morte principiava de obscureceI' com a sombra
esgn,rl'ada de suas azas.

Acercados do moribundo, que revezava o
olhar prestes a atufar-se nas tréva.. eternas, mflo
ttmiga enxugava-lhe o suor viscoso, apagfLVa.lbe
a derradeira lagrima, contr:tbin.·lbo nos dedos
sem tacto o cil'io acceso, e o SUSSLllTO abl'ia mar­
gem ao lamento, a afllicção pl'orompia no soluço
e o desespero retumbava nas apostropho, nos
gritos aphonicos do nel'vosismo convulsionario ...

Atiravam·se sobre o morto, erguiam as mãos
flllppl ices aos céos, invocavam os santos do sua
devoção, e depois appellavam para o, resignação,
quo é um bom, e para o fatalismo, que é um
dogma.

Lavado o COl'PO, un tado com oleos e bel'vas
aromatieas, com sua vestimenta magnifica, o
tl'ansportavam para um esquife, fornecido por
irmandade religiosa, e o collocavam sobre um
estrado coborto de veludo preto, agaloado de
ouro, guarnecu.lo de oito tocheiros.

Seguiam.so as narrativas fllnebi'es dl3 SUllf.l

vil,tudes, de sens exemplos de eal'iclM.e c abne·
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gação; lembravam os trajes de que usava, as
comidas que mais saboreava, as quadras que
dizia nos brodios, finalmente a sua vida inteira,
n[l, ",ociedade e na familia.

R janhavam:
- Oh I como em bom, quando cstava em

casa, pon teando á viola...
Choro e gemidos cntrecortados re pondiam

ao lamcnto.

UM PARE TE - Quando chegava da rua,
Q[l,nsn.do, que se deitn.va naquelln. c teirn..

M FILHO - Vejam o lenço que tinha Illl.

mão, qnando IlOS deixou. Ai! ai! ai ...

A VIUVA - Olhem o cbapéozinbo delle; não
o botarei mais na cabeça. Ai! ai I ai... Que
sorte, men Dous!

- Minha tia, diz um dos circumstantes,
tenba paciencia, é este o caminbo da verdade.

A VIUVA - Sim, men sobrinho, sim. Ai!
ai! ai! Venha ver como está; pa,rece que está
dormindo. Ai' ai! ai! Que sorte I que sorte é a
minba!

OS PARENTES, vendo o cadavel' - Ah! ! n.h! !
como encolheu tanto!



92 OS CIGANOS

A VIUVA - Sim, sim) é pn.ra crc cer no céo.
Ai! ai! ai!

UM IRMÃo - Console· se, minha irmã; re­
!ligne·so, que a resignaç.ão é uma prece que cahe
nos seios de Deus.

A VIUVA - Sim, tenho muitn. re. ignação;
mas a dor é maior do que a vontade que temo.

Ne te interim chega um parente, que vem
transmittir os pezames á viuva:

- Então, prima, morreu o primo!
A VIUVA - Oh! não, primo; agora é que

elle começa a viver.
O PRIMO - Sim, minbn. prima, dorme-se

melhor para acordar no céo.
A VIUVA - Os sapatos (lue calçavn. todas

as manhãs, depois de os teL' engraxado ... Ai! ai!
ai! Tudo se foi com elJe; até n. luz da minha
vida com a sua se apagou.

Que sorte! que sorte, meu Deus! Antes as
facas me houvessem atravessado) Duvêll t do
que elle ter morrido.

A viuva cortava os cabellos, deitava metade
sobre a região precordial do finado e envolvia o

I Deus.
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rosto no ve ,tido com que e. tava ao expirar o
marido. ProD l'indo palavra. eabaliE>ticas, atirava
tudo n'uma fogueira lu. traI, preparada para
este fim.

Antes de sahir o enterro, empilhavam junto
ao catafalco as roupas do morto, os pl'Utos em
que comia, a viola, as joia, etc., c janhavmn,
suspendendo-os successivamen te ...

Até o levarem lÍ tumba, a vi uva andava de
rastos sob o estrado, rezando por n.qnelle que
lhe Iorn. o amor, o amparo c n. vicJn,.

O sabimento dirigia-se á igreja...
O esquife, carregado pelos Terceiros, ia co­

berto de flores e borrifado de Ia.grimas.
A infeliz, de pés de calços, vestida de eterno

luto, os filhos e o:> parentes, acolupallbavam.no ...

E as encommendações dos padre e os cantos
religiosos dos ciganos remon tavam-se do recinto
das catacnmbas, como uma grande aguia que
transcende o e paço!

Actualmente, que o tempo devorou-lhes quasi
as tradições, o cadaver perdeu os seus balsamas,
as aguas purificadoras exbalaram todos os n.romas, b
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o estrado mortuario tranRformou-se em eça ou
meRa commum, de antagollismo com o accessorio
legendario ri celebração do rito.

O que vemos hoje? O que subsiste ainda
nos costumes destes pobI' s, que por ahi vivem no
desalento e no infortunio?

Observemos directamente.
Reprcsenta.se o mesmo drama, que tem por

protagonista a Morte, por interlocutores uma
família em pl'an to, servi ndo de côro a essa re·
presentação tetrica o ais e as lamentações dos
.Jarentes do finado, - convivas da desgraçll. no
banquete das lagrimas!

Penetremos a camll.rn.-arden te. É a sala de
uma cllsa de ciganos na Cidade Nova. As portas
escancaradlls da alcova mostram aos assistentes
UIl1 Ql'atorio feito de fôfos de pauninho umare]Jo,
azul o encarnado, com fiares da mesma fazenufl,
e cores, adornado de estrellinbas douradas, tudo
i so disposto por uma esthetica e pecial, em volta
de uma estampa da "virgem, pregada na parede.

Por baixo ha uma commoda antiga; sobre
e]Ja um copo d'agua benta, alguns galhos de
aleCl'Ím e dous castiçaes de vidro com velas
accesas.
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A alfazema e o benjoim Cl'epitum no de­

fumador, ..
Um menino atiça o fogo, soprando fi brnzas,

e a fumaça conden;:a··c cm novelos, di:;; ipando-se
no tecto.

o centro dn. sala, com poucos movais de
jacal·andri. e já deLeriol'ado, uma mesa que
serve de eça ao cadaver amortalhado em seu
caixão.

A viuva corta os cabelJos e os coUoca sobre
o peito do marido. De ·calca., desue esse momento,
não sen ta- c mais em cadeira, porém no chão,
pelo cantos.

- É a penitencia do corpo na penitencia
da alma I

Os convidado, qne são todos parentes, che·
gam ...

'oluços... imprecações ... ais ...
A familia, n'U111 pranto insoffrido, lamenta,

erguendo no ar as roupas do finado e seus
objectos predilectos.

- É n. misera no supremo da agoni'!),! Aquelle
sembIan te f,ttigado das vigi Iias lÍ caboceirn. do
enfermo tem alguma cousa de magcstoso o se·
vera; aquellcs braço. cm semi·cil'culo sobro os 41'
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estragos da morte, dissereis uma V1SiLO dos tu­
mulas; por aquelJa boca que se abro patisa a
voz das sybila ,rompendo das fttixas do jazigo.

E janham...
O janhar dura até o amanhecer, sendo apenas

interrompido pela en trada de alguma pe. soa, o que
dá lagar á viuva - não a todas - a fazer con­
siderações a respeito dos soft'rimentos do marido
durante a molestia e durante a hora extrema.

Então todos lamenta,m, n'um recitativo em
tom menor, alteando e abaixando a voz, a série
das altel'Dativas pathologieas, a,té o alento final,
O derradeiro suspiro, que nas crenças calins
é uma escada mystica por onde a alma sobe e
vai viver de novo em companbia dos conbecidos
e parentes, que a esperam no eéo.

N o correr da melopéa, são escriptas e de­
postas as mensagens, em verso, que o defunto
tem de levar para a outra, vida.

No meio do alarido, do tumulto, do choro,
de vez em quando gritos bystericos, a,glldos e
prolongados, desatam-se dos labias de alguma
mulher que se debate no corredor, a, que as ci­
ganas dão o nome de certas ancias.

Depois do enterro a casa fica deserta; a fu-
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milia muda-se para a de um parente, que a
acolhe sob seu tecto pobre, mas hospitaleiro.

a babiLação onde se acha a viuva não
mais se fazem ouvir os tinidos da viola, porém
os lamentos da infortunada, flue passara da es­
curidão cht pobreza para a e cmidão ainda maior
da miseria.

Oom excepções, as ciganas conservam o luto,
no menos que não seja contl'ahiudo segundas nu­
pcias, o quo difficilmente acontece.

É um quarto de estalagem á rua do AI­
cantal'a.

Os ciganos reunem-se; a tristeza de um de­
termina o contagio. Dentro em pouco a viola
que harpeja é a interprete da melancolia que
lhes envolve o coração ...

Por aquellas faces trigueiras desliscl.m grossos
fios de lagrimas, como o orvalho sobre as folhas
crestadas do verão.

As mulheres, sentadas em seus bancos de
pinho, erguem o olhar ll'uma immobilidade ex­
tatica. Os meninos, acocorados no chão, atteniam
llasmados; os mellestreis afinam suas violas, e á
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luz da candeia, que esclarece fantasticamente
{) grupo, as illusõcs mortas desfilam, com as
palpebras pesadas de um SOillDO de chumbo e
com a fronte coro:ldn tIas rosas paJ1idas do se­
pulchro.

E elles, a.bsortos, a cada sombra que avulta
perplexa, conta.m uma magoa, modulam uma
canção funebre.

Os dcdos do tocador de viob arrancam sons
nunca ouvidos j polo:1 labios dog improvisadores
inspirados gemcm, nos contomos limpidos da
fórma, todati as nostalgias de uma raça, todas as
dese8pOral1ç~ts ue um povo'

- O' morto, porquo rOl! baste
A minba. Folicia bellal
Meu pr:lzer, minha ventura,
Tudo levaste com ell:1!

- Fui a campa descobrir,
Tua imagem procll1'ei;
A fé que tu me juraste,
Eu te encontmndo, encontrei I

~ Uma vida atormentada
Não é vida - é crucIdade I
Rasguem.se os pannos da soena,
A morte é felicidnde I
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Oomo é sublime a consolação que des­

abrocha das lagrimas 1. .•

Como é vibranto c dolorida.a alma prophctica

do cigano !..•

----e----





VII

Estudo psychologico - Elles e ellas - A mãi dos
desventurados - Typos e heranças - A média
da vida - Giria e appellidos - A edilidade ci­
gana - Um drama inedito - O ninho da Fome­
O mendigo que se embriaga - O fogo e a canção.

Os desclassificados habitadores da Cidade
Neva são na totalidade supersticiosos e descon­
fiados; fogem do' outros homens, mas não lhes
votam rancor, sentimentos hostis.

Com o desalento aninhado na resignação,
attribuem os acontecimentos mais comezinhos a
um destino de influencias inevitaveis e a cujos
etreitos o individuo tem de ceder ou succumbir
na luta.

Qualquer lance menos bondoso ela sorte os
abate, considerando-se desde logo irremediavel­
mente pel'didos, dcsgraçados. - Dahi a sua pu­

7
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silanimidade, O abandono em que têm cabido, a
embriaguez a que se entregam para adormecer-lhes
pezadumes innatos.

As D1 ulheres calins, no infortunio, são su­
blimes: a sua Fé olba para o infiuito c não em­
pallidoce; e a sua Esperança, resguardando a
ancora, não receia o abysmo.

Ligando-se em matrimonio com corpo estranho
são infelizes, vivem descontentes, wna ou ou tra
se prostitue, veriticando- c que sempre com pes­
soa de sua casta.

Os ciganos não se separam, unem-se; não 80

divertem, aborrecem-se; não discu tem, resmungam,
queixam-se, monologam com igo.

Suas pbrases são severas e concisas, o seu
pensamentos melancolieos e apborismaLicos, a
sua voz azapbiea, desigual.

Reconhecidos ao mais futiJ benefioio, as SlUIS

demonstrações revestem-se de apparaLo LlcL'bma­
torio, de expansões largas.

Entre si não se exploram, protegem-se; não
se c1iffamam, exaILam-se: - são francos, bem in­
tencionados, cm·idosos.

Se mone algum, as dcspezus do enterro e
missa eonem por eonta dos parentes, que, como
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uma divida contrahida para com o morto, in·
cumbem-se de occorre1' a viuva o encarregam·se
dos orpbãos,

As ciganas nunca separam-se de seus filhos
pequenos, nem se de cuidam dos desvalidos, aos
quaes abrem coração materno. Conbecemos uma
que é a Providencia de duas criancinhas a quem
estromece, e onsina todas as noites a orar por
aquelle quo já está no céo.

Para o calon, o ideal do amor é um batel
vogando n'um rio de lagri mas' uma flore ta batida
de aves nocturnas e cavalgada do ombras; uma
rosa oscal'late ... ongulid:1 pela tempestade!

Á Mode elle pede as suas inspirn.ções, e á
Dor o crope e Ll'ellado de sua poesia de anti­
tbeses.

Isto em quanto á sua psycbologil1.

Dcmographicamente falando, não é menos
assigualada essa raça que tem vivido ontre nós
desele os pr:meiros periodos de nossa exi, teneia
coloDial, DITO despertando :1 actividade de um sabio,
que sou qualquer ponto de \'ista a contemplas e
nas suas investigações.

Dos poucos quo restam, esp:1lhados pelas ruas r
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de D. Feliciana, Alcantara, Senado, Condo d'Eu,
Princeza dos Cajueiros, Aterrado, etc., o que se
observa como demographista, o que se obtem
como subsidio á ethnographia brazilcira?

Concentremo-nos um instante e folheemos as
nossas notas.

Os ciganos primitivos eram todos bronzeados,
mas de um bronzeado escuro e fixo; de olhos
pretos, rasgados e penetrantes, cabellos ncgros,
que lhes cahiam em ondas, crespos, sobre as cs­
paduas: presentemente o colorido da pelle varía
e com elle a nuança dos cabello& e dos olhos ­
Eram valcntes, como os que descendiam dos Ri·
cal'do Fraga, Antonio Laço e Antonio Curto, e
esta valentia, se subsiste, é a herança de algum
bisneto, que passa obscuro nos sertões de Minas
Geraes ou Bahia.

Não conservando os appellidús dos seus chefcs,
visto como as suas tropelias podiam attingir-lhcs
nas perseguições da justiça, desquitavam-se do
nome de familia, interrompendo assim a mais 1e\'e
idéa de parentesco.

Por semelhante moU,o os desta capital con­
gregaram-se, e, pal'a se destacarem dos que in­
festavam as estradas, resolveram conservar os
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appellidos de seus avós, que em nada os compro­
mettiam e que disso se ufanam.

Por i sOJ a descendencia de João da Costa
R.amos é conhecida pelos Costas, notaveis como
cantadores e tocadores de viola, francos e ge­
nero o . O velho tronco Luiz Rabello de Aragão
perpetuou-se nos Rabellos - poetas e litteratos,
e entrelaçou-se com a familia Cabral, que nos tem
dado oradores parlamentares, officiaes do exercito,
homens conceituados no magisterio, no fôro, nos
cargos de secretaria e na tribuna sagrada.

Dos Catanas, que nos persuadimos serem
oriundos dos Laçot', Antonio Curto o Fragas, ciga­
nos de temidos e das tropilhas uomades, ha um
modico que foi jornalista e a quem consideramos
Como coHega distincto e intelligencia de relevo.

Além destas familias, uma ontra existe - a
das Helenas. É de tradição que destas mulheres
de belleza adora.v 1 partiu o mestiçamento da
casta no Brazil, O máo exemplo no lar domestico.
De quem emergem não nos disseram. Que são lin­
das, podemos affirmar, pois a mai de uma fomos
apresentado.

A média de idade desso povo é de 40 a 50 r'

annos.
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Bem poucos chegam além, excluindo os Can­
tanhedes, apropriação (affil'maram-nos depois)
do titulo de um conde de Cantanhede, fidalgo
portuguez quo viajava na náo S. Vicente, om que
vinham os deportados que constam da declaração
do Sr. Pinto Noites. O pseudo conde chamava-se
Perea.

Nesta, os casos de morte nã~ são vulgares
antes dos 70 annos, verificando nós no obituario
um de 100.

Pondo de parte as suas aptidões hel'editarias
e a sua genealogia, para devassarmos com mais
attenção a physionomia de seus costumes, encon­
tramos udmittida entre elles uma giria, por meio
da qual se fazem entender em situ:tções unormaes
e por habito.

Comprehende elia uma cOl're.spondencia com­
pleta pelo desdobl'amento do um vocabulo em
pensamentos, em phrasos inductivas.

Essa gente, de uma subtileza indizivel, en­
gendrou todo um systema de communicação re­
!!ervada, de sorte que, quando dons ou mai!!
encontram-se diante de estranhos, facilmente trans­
mittem-se idéas, conversam despercebidos.

Assim, na sequencia do dialogo, pronunciada!!
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a esmo as palavras: Oabeça-signifioa maldade,
ruindade, impl'estabi1idade; Amaro -covardia, fra­
queza, impostura, mentira; Topê - riqueza, luxo,
asseio, fclicidade; Oacondn - longitude, afasta­
men to, escuro, deserto; Batuera - tudo que é
triste, affl.ietivo, infi liz, pobre, etc.

Tal sy Lema é extensivo nos appellidos.
.Aqui, urna vizinha, é a Vizinha dos trapos; ali,
é a Desmanchada; acolá, é a da Oveias ...

Com mai espil'ito do que a actual camara
municipal, que tem substituido idiotamente nomes
historicos de ruas por outros, dentre os quaes
de datas e do individLlos n ullos, de estrangeiros
que têm enriquccido com os inccndios e a fraude,
a edilidade cigana os troca. livremen te, antepondo
becco ás suas sub tituiç5es.

A rua do Visconde de Itaúoa é o becco do
Dedeco, a da Providencia o tio Sapatinho, o Sacco
do Alferes o do Cocó, a trave a das Partilhas o
das Bellezas, a rua de Riachuelo o dos Barros, a
do Alcantara o da Botija, a rua de S. Diogo
o das Torcidas, a de S. Leopoldo o das Gyras, a
do Bornjal'dim o das Viuvas, a do Porto o do
Quebra- Osso ...
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Estamos na rua de D. Feliciana. É a hora
mortuaria dR, Natureza, em que o crcpusculo doura
mais pallido os tectos dos aI bergll es, em que o
cypreste veste-se de luto e chora por não ter
flores para a lousa dos finados.

Na continuidade daql1ella rua existe o largo
de Santa Maria, a um lado do qual demora uma
estalagem Ol'lada de casinhas de porta e janella,
conhecida como um aldeiamento de ciganos.

Semelhante a um navio arl'ojado pelo nau­
fragio sobre as paragens de uma bahia desbabi·
tada e que servisse de asylo aos naufragos de
outra viagem, nesses cllbiclllos representam-se
dramas que resumem a agon in. dos crucificados
e a sercnidade dos mal'tyres de uma convicção
inabalavel.

N esse lar mi sel'1'i mo, nesses quartos occupados
por el1es, cada persollRgem que se ai torna é
uma encarnação illuminada da fraqueza humana
e da consolação diviDa...

A cigana canta e trabalha, crê e espera,
Os filhinhos nús ou maltrapilhos brincam e

pedem pão; - aquella sala estreita é um mundo
de angustias. - As avesinbas, sob a aza materna,
nem sequer encontram os grãos amargos do
deserto!
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- Duvêl! Duvêl! e um ulhar morno crava-se
na obscuridade do céo como uma prece murmu­
rada baixinho aos pés da Omnipotencia.

Desde o amanhocor o marido pauperrimo
interrompe o passante, pedindo cc uma palavra
em particular JJ, que quer dizer um auxilio de
dinheiro para levar á familia.

Attendido, volta mais conciliadu com a sorte,
entregando ri. e posa a migalha que lhe não re­
cusara a caridade publica.

Ás vezes, porém, os minutos e a horas, a
manhã e a tarde passam-se, sem que uma alma
ao menos se condôa de seu infortunio. A mulher
o aguarda inquieta; os filhos, pallidos de fome,
alinhados ao portal da rua, espreitam para todo.
os lados, attentam a todos os tropeis ...

E vem a noite.
Uma criança, de bruços n'uma esteira, com

a face apoiada nas mãos mirradinhas, cansada
de chorar, adormece e sonha...

As outras, despertas, acercam-se da mãi
que as beija e reza á luz do oratorio.

De repente um vulto assoma cambaleando,
afogueado e taciturno... .

É o miseravel que pedira á embriaguez nm
instante de tregoa á sua tortura de um dia. -
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Â. esposa o recebe nos braços j os filhinhos
saltam-lhe ao colo.

Dous parentes, que o acompanbaram, enfiam
a c<L'beça no espaço entre-aberto da porta e
entram, cmqnanto que o infeliz marido desen­
rola sobre a mesa um embrulho de carna que
trouxera e senta-se.

Â. companheira fiel accende o fogareiro, pre­
para a refeição e mostra-se satisfeita.

Os meninos a ajudam na lide e acordam
o irmão.

Emquanto os tres conversam, os carvões em
brazas esclarecem esse quadro da escola amncta.

Depois, um sorriso... depois, uma canção
n'uns labias de mulher:

cc Mais vale a tosca palhoça
Onde Delta o riso mora,
Do qu.e palacios dourados
Onda no ouro se chora. »

É a calma da virtude no sanctuario
humilde da desgraça l. ..

• e.
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N O CEMITERIO

Conheci das proprias flores
A nat '.reza e a sorte!
Umt.s - a vida respiram,
Outras - respiram a morte!

Umas nascem para adorno
De ricos salões dourados I
Outras mais tristes ensombram
O retiro dos finados!

Não admira, portanto,
Bons e máos fins dos viventes,
Quando até as proprias flores
Têm destinos differeptes!
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DE MADRUGADA

Ainda - da madrugada.
Pelos confins foge a luz,
.E já caminham os Lristes
Cada um com sua cruz!

E quantos delles sem força~,

Telldo a alma já descrida,
Vão do dever pela scnda
Deixando porçõli's da vida!

Quantos! oh I sim - de fadiga.,
Vão cabinda na jornada,
Antes mesmo dos alvorcs
Risonbos da madrugada I

Feliz, portanto, o vivente,
Que desconhece o travor
Da vida dús desgraçados,
O que desconhece a dor.

Feliz - quem por si não sabe,
Quanto é penosa a existencj~,

Dos que permutam com pTantoB
Ü pão da iubsistencia!
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CONSOLAÇÕES DA. MORTE

Os dias dOA infelizes
Seriam mais lutuosoa,
Se a Morte só alcançasse
Os viventes venturosos!

11as não; os céos complacentes,
Vendo injustiça nos fados,
Consentiram que extensiva
Fosse ella aos desgraçados.

Assim, eu bem digo a Morte,
Que mo faz inda sorrir j

Porflue sei que só com ella,
Minhas penas se h:io de ir!

Bemdigo, porque dos tri t~s

:Não etemisa a provança;
E surge sempre em minh'alma
Como nm fanai d'espernnça!

Como a el'enç.a que me diz
Que com elIa tudo finda,
Como o meu maior conforto
Que me faz sorrir ainda I '<
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N'UM CARTORIO DA CÔRTE *

Era um acto solemne! o Branco e o Negro
Faziam transacção I

cc Senhor... do captiveiro libertai-me,
E qual for a condição

Qu'impuzerdes a mim - eu, por vós livre,
Darei satisfação!

c( Sou escravo, senhor, d'outro senhor
De féra crueldade!

Emprestai-me o valor que exige elle
P'ra minha liberdade,

Que prometto servir-vos esse tempo
Com toda lealdade! »

E sobre a mesa o Livro estava aberto
E o acto já lavrado;

Mas ainda incompleto, pois o Branco

Não o tinha assignado,
Exigindo maiores garantias

Do PObl'C escravisado!

* E ta poe ia foi escripta de improviso pelo poeta
que, borl'orisado, mas constrangido pelo dever, lavrou fi

scripturn.
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n Se ferir-te a molestia e não puderes
Teus serviços prestar-me,

Quem ha. de, em teu lugar, então servir-me
E assim indemnizar-me

Do tempo qu'eu perder? sim, porque tu
Não tens com que pagar·me. »

Aqui baixou a fronte o pobre Negro
E fundo ai soltou;

Depois ... com ar humilde e respeitoso,
De novo supplicou;

Mas em vão, que a exigencia do usurario
De pé inda ficou I

cc Mas de que tratais vós? isto interroga
Alguem que percebera

O pedir e o negar dos con tratantes...
E então s'intromettera,

Contando proteger ao misero escravo
Do qual se condoera.

« Subscrevo o addendo do contrato,
Podeis, senhor, firmal-o! »

«Porém... (objectou ainda o Branco) "
8
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Se a morte libertaI-o
Muito antes do tempo... ?» cc Oh! vos prometto

Farei por completaI-o I »

E o acto consummou-se! e a heroina
De tão briosa acção

Fôra uma Preta, ha pouco libertada,
Que dava uma lição

De amor e ca.ridade ao Branco avaro,
De negro coração I

DESCRENÇA

Eu me sinto tão cansado,
Sem forças para lutar I
A roda do meu destino
Não sei onde irá parar!

Tão só) meu Deus, tem vivido
E te pobre coração I

Sem ter um raio de luz,
Sempre a mesma escuridão!
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o tedio invade minh'alma!
São trévas os meus caminhos!
Por companheiros só tenho
Tantos abrolhos e espinhos!

Mesmo assim vou caminhando
Nesta tão longa viagem,
E vejo que me abandonam
Toda esperança e coragem!

E no entretanto podj'as
Com um teu doce sorriso
A minb'alma encaminhar
Ás portas do Paraiso!

Este destino sombrio
Que me persegue constante,
Podias mudar de rumo
E n'um céo azul, brilhante,

Mirar-se inteira minh'alma
Que tanto, tanto, ha soffi:ido,
Teu nome brincar-me aos labia
Anjo de Deus tão querido!
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Podias, bem sei, podias
N'um volver desses teus olhos
Applacar as dondas ondas
De um mar tão cheio d'escolhos.

No entretanto eu padeço
Silencioso martyrio I
A propria razão vacila
Quasi vencida em deli rio !

Teu olhar formoso e puro
Não pousa um instante em mim,
E eu sinto que vou caminho
De um sofl'rer que não tem fim.

CO CL DSÕES ANATOMICAS

Se de toda a creatura,
Depois da morte se abrisse
O peito, talvez o mundo
Com pasmo, um aborto vis!>e I

Talvez coração em muitas
No logar não deparasse,
E n'outras - nesse processo,
Dous corações encontrasse.
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E assim seria este mundo
Levado á convicção
De que existem sobre a terra
Viventes sem coração.

E dest'arte ficariam
Os motivos bem provados,
Porque ba pobres felizes
E felizes desgraçados!

DESESPERA ÇA E FÉ

121

" Ah I meu filho I OB CéOB mo parecem
mllis n.ltas, poia já não chegam a ellee nB
minl1us preces.

(Da Exma. Mãi do Dr. M. Mora.B Filho.)

« Meu filbo, ou os céos são outros,
OLI tomaram mais alturas j

Pois já. não chegam a elles
Os rogos das creaturas!

Já minbas preces não valem
Como valeram outr'ora;
Até do amor de Deus
Pareço privada agora!
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cc Ah! Mãi I não temn.is que um Deus
Prive assim de sun. graça
A quem como vós O ama,
A quem sun. fé abraça!

Leis immutaveis, eternas!
Não penseis qne um dia mude
A face dos céo ... e deixe
Deus de ampal'al' a virtude.

Como o sol que ás solidões
Manda seus raios, e aquece
Até a florinba, humilde,
Que nos abysmos floresce,

Assim Deus - Sol de Grandeza,
Pai de todo , Creadol',
Faz reflectir sobre tudo
Os raios do seu amor.

Meus dia passam tão tristes,
Meu pezae é tão peDrundo,
Que não mais p'ra mim espero
Alegrias neste mundo!
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Neste mundo, onde a existencia
Tão pazada me tem sido;
Aonde todas as dores
Meu coração tem soffrido;

Aonde - como Ashaverus,
Busco um canto. p'ra morrer,
E me refazem de forças
As dores para viver I

Para viver como elte;
Para iguaes penas sentir;
Vendo até as proprias pedras
S'erguerem, p'ra me ferir!

A MINHA FLOR

Eu possuía, zelava,
Alma, vida, amor votava
A uma mimosa flôr!
E nella contente eu via
A minha luz, o meu guia
A imagem do meu amor I
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Era a :fiÔl' do meu disvelo,
A sua vida era um élo
Que a minha vida prendia!
Era o meu guia fiel,
Como o anjo Raphael
Foi de Tobias o guia!

Era a :fiôr do meu agrado,
O idolo por mim amado,
Era a minha divindade I
Della, por ella, eu vivia,
Na sua vida existia
A. minha felicidada!

Quão ditoso era o viver
De glorias, e de prazer
Qu'eu junto deJla passava!
Como era prasenteira
A esperança fagueira
Que eu por elia alimentava!

Mas... da desgraça o poder
Corrompeu o meu prazer,
A minha felicidade I
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Como do sol a belleza
Que se esconde nescureza
Da nuvem da tempestade!

Ao golpe seguro e forte
Da impiedosa morte,
Vi morrer a minha :fiôr I
Vi-a sem vida, mirrada,
Ao pó do tumulo rajada
Para jámais ter vigor I

E para logo minha alma
Perdeu a esperança, a calma,
A s glorias, os seus encan tos I
Hoje triste, aquebrantada,
Dos prazeres desprezada,
É forte de amargos prantos I

Eis-me só, sem companhia,
Sem :fiôr, sem pbarol, sem guia,
Sem bonança, sem ventura,
O mar da vida sulcando,
Sem acerto, tacteando
Nas trévas da desventura I
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ENTRE DUAS FLORES

De tantas irmãs que somos
Tão ricas do louçania,
Só tu, saudade, és tão pobre ...
De primores tão vasia...

Sem belleza, sem perfume,
Trajando dorida côr,
Tens o nome, és o emblema
De um sentimeuto de dôr.

Quando, nós outras ornamos
Dos amores a existencia,
Tu appareces na morte,
Depois da cruel ausencia.

Não fazes parte das festas,
Não tens um vaso entre luzes;
És escolhida - és pendeute
Das sepulturas nas cruzes.

A mesma briza travessa
No seu passeio adoidado,
Parece cho1'3.r com pena
Depois de te haver beijado I
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o crystalino ribeiro
Em que te espelhas á margem,
Parece chorar, saudade,
Em ret,ratar tua imagem'

Pobre irmã, pobre sauda,de,
Eu lamento a tua sorte!
Expulsa. do lar da ,ida,
Só entras no ln.-r da morte!

- Porque, com tanta vaidade,
Assim me deprimes, rosa?
~ão sabes que a tudo rege
Do de tino a. lei forçosa?

Se tens encantos, se tendes,
Se sois ricas do primor,
Eu tambom pobre, obscura,
~ão deixo de ter candoro

Vós occupais os salões
Ás festas sois convidadas!
Expandis perfumes, brilhos,
Sois á gl@Joja. COD agradas'
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Porém ... depois dos banquetes...
Depois que tudo é torpor,
O que é de vós outras feito?
Pensais inda ter valor?

Engano! Depois dlls festae,
Depois de seccas, myrradas,
Vós sois no lodo envolvidas,
Ao despreso condemnadas!

De quan tos amores falsos,
De quanto vil sentimento,
De quanta falsa capella
Não tereis sido ornamento?!

E eu não; eu sou o symbolo
Da amizade duradoura I
Dos amor~s permanen tes
Eu sou fiel portadora!

Opulenta de expressão
Na traducção de uma ausencia,
Não enfeito, mas attesto
Dos amores a existencia!
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E tu, e vós outras - não;
Depois de seccas, fanadas,
Não mais do amor no templo
Sois tidas, sois conservadas I

E senão, pergunta á noiva
Se depois de despozada
Ainda conserva as :flores
Murchas... seccas da grinalda...

~.....',: ',:
_.. - 1 ;.. ,..-
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LYRICAS

KA.JY.1:EULINS

Deixo os campos, deixo as flores,
N o ermo eu procu ['O abrigo;
Não quero as glorias do mundo,
Não sendo glorias comtigo,

*
Amor me poz a caminho,
A razão me fez voltar;
...., r ver que meu sacrificio
Em nacla te vai prestar.

*
Quem no altar da virtude
Quizer tirar uma flor,
A Sel'afina tem muitas
Que recebeu do Senhor.

9
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*
Quantas vezes quer o tronco
Auxiliar fi. seus ramos I
~ão póde,porque recebe
Do tempo diversos damnos!

*
Harmonigei dous contrastes

Dei á Razão - o poder,
Dando "ida á mi IIba \"ida,
Depois della fallecer.

>I<

Mesmo no eeo tro das glorias,
Não tem gloria o coração,
Porque uelfe sempre pesa
Alguma recordação.

*
Se no cortejo da vidn.,
Faço ainda um cumprimento,
É para esquecer horroTes
Que ten 00 no pensamento.

*
~ão dou um pu.sso sem ti,
Por trazer sempre em lembrança,
Que é rainha 11ft pobreza
E ,assula na abastança.
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*
Os meus constantes desgostos
Eternos sulcos abriram
No meu coração ... por onde
Os meus pl'azeres fugiram!

*
Tu sorrís quando eu padeço,
Tu te alegras quando eu choro,
Tu me odeias, me desprezas,
E eu... mesmo assim - te adoro!

*
Nada que vive resiste,
Do tempo á cruel voragem;
Só impera sob,·o o tempo,
No meu poito a tua imagem.

*
Tu hoje és abal- o rico;

ós os Lazaros da indigencia;
ueira Deus que não se troquem

O,;; papeis n'outra existoncia !

"*
O infcliz, ter desejos
Sem a ventura queror,
É como a planta que a telTa
.r ão lhe quer favorecer.
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*
Trilha bem - mas se um tropeço
Desviar o passo teu,
Ao começar teu calvario
Quero f;er~teu Oyreneu.

Se um insecto venenoso
Te quizer emmul'checer,
Pende a haste p'ra o meu lado,
Vê se te posso valer.

Que eu não prestasse p'ra nada
Deu-me a SOl'te por castigo,
Não posso curar teus males
Mas posso chorar comtigo.

*
Meu estado decadente
A triste extremo chegou,
Até mesmo me admiro
Do que fui e do que sou.

*
Lá nesses bosqucs d'além,
Lá nesses sertões gemes,
Sepultem.se as minhas penas
E preguem-se os editaes.
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*
Os teus olhos de crystaes
Têm em mim tanto poder,
Que os meus se crystalisam
Quando te chegam a ver.

*
Qual foi o pintor divino,
Qual foi a mão de invejar,
Que tanto soube em minh'l1.lma
O teu retrato gravar?

Em qualquer parte que eu viva,
Rico ou pobre, fraco ou forte,
Oonfessarei qne te devo
Os brilhos de minha sorte.

*
No meio das pedras finas
-qui oscolher uma pc Ira,
E ta por falsa quebrou-se,
Tudo que é fa.lso não medra.

*
Sobre as aguas quiz lançar-me
E não temia morrer,
Mas me lembrei que morrendo
Não te podia mais ver.
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Os dias que passo trisLe,
Sem ver a minha querida,
Nilo devem levar-se á couta
Dos dias de minha vida.

*
As ciganas deveriam
Ter um throno p'ra reger j

São briosas, siLo bom'adas,
Capazes do o merecer.

*
A luz que côa uas mattas,
Quando acorda a nRtureza,
Parece a luz de teus olhos
Que alegra a minha tristeza.

*
Embora esteja encostado
A poderosa columna,
Quem por si não se reger
Eu não lhe invejo a fortuna.

*
O primor da natureza
Depositou Deus nas flores,
Pois uem a essas o mundO'
Concedeu iguaes favores.
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*
Felicia, teu rosto é tido
Por magestade excellente j

Mas os olhos de Jacinthl1
São olhos que matam gente.

*
De meu peito fiz um cofre
Para guardar minhas dores j

Porém tu com teus carinhos
Encheste o cofre de florcs.

*
Se Deus é qucm regc a sina
Eu d'eUe vivo aggravado ­
Por cnvenenar-me a sorte,
Por me fazer desgraçado.

*"
As penas do meu martyrio
Jvfais crueis não podem ser:
É ver as agllas correndo
Sem d'ellas podel' bebeI'.

*
Atrevido pensamento

ão me acabes de matar,
Que basta p'ra meu castigo
Querer bem, mas não gozar.
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*
Não é em mim atheismo,
Mas sim forç.a de amizade,
Em te quel'er comparar
Com a propria divindade.

*
És p'ra mim todo o meu mal,
És todo o bem do meLl ser,
És um ma], porque não posso
Dar cumprimento ao dever.

*
No oratorio do peito
Colloquei a tua imagem,
A minh'alma é sacerdote
Que te rende vassalagem.

*
A tudo que ex?~te cabe
O labia de imperfeição,
Até tu mesma, Ó VirLude,
Isen ta não ficas não,

*
O amor é um jardim
Semeado de carinhos,
Que assim como dá fiares
Tambem offerece espinhos,
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*
No amor sou excessivo,

o querer bem - sem limite;
Mas facil de abolTecer
Quando a razão o permitte.

*
De nada vale a coragcm,
Magoas d'alma se apoderam
De ver que de nm só delicto
Quantos delictos se geram.

*
Honra, brio e sentimento
É vicio, não é virtude,
Uma vez que ao infeliz
Affiige, tortura, illude I

*
Eu não 7camélo ser k1'alis 1

1'Jem mesmo ser travalão j

Só quero valcr aos tristes,
Minha nmin, meu chavão.

1 Eu não quize1'a ser rei,
Nem ter da 1'iqueza o brilho; .
Quizera valer aos tristes,
Minha mulher e meu filho,

(Trad li tera1. )
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*
.A. rninh'alma por constante
Dos pezares não se ausenta,
Não volta o rosto á desgraça,
Nem desmaia na tOl'menta.

*
Pelejei mas não venci,
Outro sem armas venceu;
Foi de sorte pl'otegido,
Foi mais feliz do que eu.

*
De que me sel've querer-te,
Se não tenho liberdade?
Se tenho os desej os presos
Aos grilhões d'outra vontade?

*
Quanto mais desejos tenho 1

Mais desejo gamdá
E cundal' que não dequinhe

P'ra não jalal'em pendâ.

1 Quanto mais desejos tenho
Mais os desej o occultal',
É com medo que nno vejam
Para não irem contar.

(Trad. de Mello Moraes).
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O' cruel, sem piedade,
O' inimigo sem lei,
Mesquinha ])aga me deste
Do muito que então te amei!

*
Aonde vais, pensamento,
Subindo a tão grande altura,
Sem reparar que não teos
Os f:wores dll ventura?

*
O de 'ejo em pei to triste
É flor no sorLão nascido,
Que vinga, floresce e morre
Sem se tornar coo hecido.

Ha uma cousa no mundo
Ql~e admira a natLU'eza:
É haver quem tenha honra
:N o estado de pobreza.

*
De onue eu venho, não sei I
Mas caminho para onde?
- Em busca de felicidade
Que de mim foge e se esconde.

14!3



144 OS CIGANOS

*"
Todos cantam sua patria
Fazem delIa uma rainha,
Eu ent.:to choro e pergunto:
Onde estás, ó patria minhà?!. ..

*'
Ser pobre, porém honesto
É um supplicio tremendo;
Antes a morle no corpo
Que vee a vida morrendo.

*
Cara prenda, s'eu pudesse
Resarcir a luz perdida,
Comtigo, por minha gloria,
Repartira a minha vida.

Se te preparam futuros,
Sinistra a nossa união;
São chi meras na apparencia,
Segue a voz do coração.

*
Ell já perdi o alento,
Só me falta o exhalar,
Depois que murcharam galhos
Que acobertavam meu mal.
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*
Sete pass'ros no mcu ninho
Conservo no meu pombal,
Como qucro bem á mãi
Com todos quero acabar.

*
Jacintha, tu és minh'alma,
Moras deu tro do meu pei to;
No filho que tens ao colo
Teus meu coração sujeito.

*
O' Acaso desgraçado,
Quem te deu tanto poder,
P'ra fazer com quc meus olhos
Já chorem p'ra não viver?

Tenho uma magoa no peito 1

( egado ao mcu coração,
Porqne me vejo scm luzes,
Porque peço luz em vão.

De que serve á rosa pura
Desabrochar do botão?

1-45

1. Estas quadras são de uma poetisa céga, lue as im­
provJSOU em nossa presença.
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- Debalde meu pranto entorno
a pl'Ofllneln. e,'cul'idão.

*
Já te dei meu comç,iTo
A transbordar ele terllura,
Em paga de tal presente
Vem fazel' millh.\ '\entUl'a.

:Th1ngoas, tristeza., angu tias
São os dotes que po "uo:
Ore 'cem os m~l1e' clJm igo,

o meu chol'n.1' cOlltinúo.

*
Amor, talento, linbeiro,
Que trindade n,PIJctecids, 1
O mortal que tanto goza
Já vive no céo em vida!

ELEGIACAS

KAO:H:ARDI:N"'S

Á força destrll idol'a
Do tempo, nada resiste!
Tudo tem fim, tudo ac..'1.ba,
Só minha dOI' sem] l'e existe!. ..
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Existe ... e até parecc
Do tempo as forças tirar
.A. minha dor - pois o tempo
Não tem poder de n. findar.

*
Bem se illude n:t apparcncia
Quem vivo me julga ver,
Eu sou a sombra de um vivo
Que o desgosto fez morrer.

*
o IDal que Flucccde a um bcm
Fal-o avultar ele valor,
Quo o prazeI' não v:tle um riso
Se llão se provasse n. dor.

*
o réo que commette o crime
E delle faz confissão,
"iro eleve seI' castigado,

Por justa lei da razão.

*
Dos venturosos as queixas
São para os céos orações,
Do infeliz - ao contrario,
Recebe no fe maldições.
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*
Não brilham,., mas se brilhassem
As estrellas que se occultam,
Seriam tochas na dextra
Dos males que me sepultam.

*
A mãi que affaga o filhinho
N os paroxismos da morte,
Não sofi'l'e as dores que eu sofi'ro
Jungido aos grilhões da sorte,

*
Meus males nascem sem conta
Como o matto em terra forte,
Minha esperança definha
Por ver qual é minha sorte.

*
Menos CSCUl'US as noites
Do que o meu peito são j

Os desertos menos tristes
Do que o meu coração!

As noit,es têm seus luares,
Raios de sol o deserto j

Só meu coraç,to no peito
De sombras vive coberto!
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*
Como se póde, meu Deus,
Depois d'um cruel desgosto,
Conservar-se o mesmo riso
Trazer-se sereno o rosto?!

Custa a crer I e a prova em mim
É demais, p'ra duvidar
Que depois de certos golpes,
Nos possamos alegrar!

Só tu, ó morto, podias
Me dar a felicidade:
Do que serve a vida a quem
Da mesma perdeu metade!

Vem, pois, ó morte, depressa,
Minha eXÍQtencia findar;
.illmbora durma chorando
Hei de Bonindo acordar.

*
Só me resta uma esperança:.
« Vel' n'outra vida outra luz II

Mas já me falta o alento
P'ra seguir com a minha cruz.

lO
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Esperança não me deixes,
1I1:orre comigo tambem,
Ampara minh'n,lma affiicta
Que ella força já não tem.

*
Curvei a fronte, por que?
- Eu mesmo não sei dizer.
Ha dores cujo consolo
Está no proprio soffl'er.

*
Eu me arrasto vagaroso
Para dormir no jazigo;
Meu corpo pertence aos vermes,
Est'alma fica comtigo.

Do que fui e do que sou
Ri a sorte e pasma o fado:
Tive pouco - fui feliz,
Agora sou desgraçado.

*
Rio pouco, e esses risos
Não têm mais outro motivo
Senão disfarçar as penas
E desgostos com que vivo.
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Não é só feliz quem é

Da sorte favorecido,
Tambem neste rol se conta
Quem na pobreza. é querido.

*
Meu peito - rico edificio,
Transformou-se em hospital,
Onde só soam gemidos
Impulsados por meu mal.

*
Um persistente desgosto
Gasta a mais fina feição,
Tambem abate caprichos
Nascidos do coração.

*
Enfraquecido de forças,

~s vizinhanças da morte,
oje o pezar que me resta

É não dourar tua sorte.

*
Nós somos uns infelizes,
Tristes almas condem nadas,
Que vieram d/outro mundo
Expiar culpas passadas. r
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*
Â Morte viu-me chorando:
- Tu quem és? me pergnntou;
- ::lou a Desgmça, me acolhe!
Â Morte riu-se e passou.

*
Do bem e do mal o germen
Já traz comsigo o vivente,
Como a virtude ou veneno
Que envolve em si a semente.

*
No correr de minha vida
O que mais me faz sentir,
É conhecer o meu damno
Sem delle poder fugir.

*
Eu não sei que tem a Morte
Que atrás de mim corre tanto,
Hei de parar e mostrar-lhe
Que de vel-a não me espanto.

*
Ás vezes, por falsf, idéa,
Se castiga um innocente;
Mas quando vem·se a saber
Já é tarde, é padecente.
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*
Castigou-me a cruel sorte,
Satisfez sua vontade,
Com penna molhada em fel
Decretou sem piedade.

*
É bem que nos infelizes
Os sentimentos se calem,
Porque implicam em si
O pouco que os tristes valem.

FUNERARIAS

JY.I: E R E ::N"" TI I ::N"" S

Se com meu pranto eu podesse
Recobrar o que perdi,
Chorava até desfazer
Os olhos com que nasci.
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*
Vão, suspiros o saudades,
Rodeiem a sepultura,
Vão penda/' 1 a minha dai 2

Que minha clôl' iuda dum..

*
Já que não pude morrer
Oomtigo, minha Adeltüde,
Lá na morada dos justos
Aeeeita minha saudade.

*
Em meu rosto se tra lada
Meu constante padecer;
Para mim não hn. mais gOSO!!
Depois que te vi morrer!

lia mais vida sobre os tUInulos
Nos ermos mais alegria,
Do que no meu coração,
Sem a tua comÍ)anhia.

1 Dizer.
2 Miii.
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*
O' minha mãe de minh'alma,
},{anguinha I ao Duvél por mim,
Que eu cá na terra farei
O quanto estiver em mim.

*
Do centro do meu jardim
Faltou-me uma flor mimosa,
Foi a Morte que a levou
Por eu ser tão desditosa.

*
- Eu sou estatua quebrada,
Sou um quadro sem ter luz j

Sou um phantasma que vaga
Entre o cypreste e a cruz.

]\Tão sou estatua nem quadro
Até nem tenho figura j

Sou espectro que vaguea
Que até nem tem sepultura.

1 Pede.

---.----
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QUARTA PARTE

VOCABULARIO





A

Aagui, cinza.
Acans, olhos.
Acardar, aceiLll.I', tomaI', guardar, csconde:t"
Acáva, este, es. e, aquelle.
Acinar, avisar.
AdiaI (com yariadf1 e variavel applicação): sim,

faz, não, muito bem, muito mão, etc,
A'gui, fogo, sol.
Anal, nome.
Aquindin, cousa á tÔí\" misel'41vel, etc.
Arachai, padre, ecclesiastico.
Aranin, rainha, fidalga, prineeza, etc.
Aréns, ovos.
Arôn, farina.
Aruvinhar, chorar.
Assanar, rü',

Avinhar, vil'.
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B

Babanão, formoso. bom apossondo, bonito.
Babanin, formosa.
Bajin, pouco caso.
Bales, cabei los.
Balivaz, toucinho.
Balúnas, calças.
Baque, sorte, fortuna, felicidade.
Bar, muito, muitos, infinitamente.
Bardeiro, autoridade (desdo o inspector de quar­

teirão até o ministro).
Basnão, prato; bllsncn.
Bata, mãi, (ou cc Dai)l, que significa a mesma

cousa).
Bato, pai.
Bengue, espirito máo, demonio.
Birgúela, instrumento de corda, viola, .'" itarra,

etc.
Bôque, penuria, fome.
Bravalão, rico, poderosO, dinheiroso.
Brichindin, chuva.
Brichindon, tempo máo.
Buchardin, espingarda, arma ele fogo.
Buchardôn, tiro, estampido, etc.
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Budal, casa, quario, esconderijo, morada.
Bujarôna, descompostura, ameaça.
Bul, nádegas.
Bulachôn, leitão, porco.
Burrengo, pcdestre, capitão do m:1.t1.o.
Busca, espingarda (o mesmo que buchardin).
Busnin, preta, negra, escura.
Busnôn, negro, preto, escuro.
Buzêcas, esporas.

c

Cabén, comida, alimento.
Cabipe, mentiL':1., embuste, fal::;idade.
Cabipeiro, mentiroso, embusteiro, falso.
Cachucôn, surdo, distrahido.
Cadéns, dinheiro.
Caia Jorner.
Caiardin, negra (synonirno de Busnin).
Caiardôn, negro (synonimo de Busnon).
Calin, cigana.
Calôn, cigano.
Camba, amazia.
Cambelin, gravidez, mulher gravida.
Cambulon, amigo, affeiçoado.



162 OS CIGANOS

Camelar, acquioscer, desejar, querer, etc.
Canan, vergonha (o mesmo que lajaIJo).
Candelar, exhalar máo cheiro.
Cangrina, Estardipén: prisão, cadeia, correcção,

degI·edo.
Cascanão, sovina, mofino, mesquinho.
Casnin, g:l.1linba.
Caxardar, quebrar. Vide IctTa (~: quixardar.
Caximbra, taberna, armazem, botequim de

bebidas alcoolicas.
Caz, cacete, bengala, 1)110.
Chavo, primo, moço, rapaz.
Chavina, filha, rapariga.
Chavôn, filho.
Chibe, lingua, palavra, vocabulario.
Chidar, pôr fóra, despedir.
Chinôn, meirinho, official de justiça, boleguim.
Chôr, ladl'ão, gatuno, volhaco, caloteiro, 'lomem

sem palavra.
Choripén, ladroeira, trapaça, embuRte.
Chucá (anteposto a qualquer substantivo ou

adjectivo eleva-o na expressão, ex.: chucá­
rôn, cltucá·runin, chucá-bardei?'o, etc.)

Chulôn, gordo.
Chundar, ouvir, escutar.
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Churdar, roubar (synonimo de nicadar).
Churin, punhal, faca, estoque, chuço.
Chuvanão, enredador, portador de recados.
Chuxans, peitos:
Corôes, pernas, côxas.
Crivão, compadre.
Crivin, comadre.
Cucáles, ossos.
Cucanin, feminino de cabipei1'o: mulher men­

tirosa, fingida.
Cuchurron, quasi nada, um bocadinho, pouco,

miudo.
Culai, proprietario.
Cuxixães, moços.

D

"0aban pancadas.
Dai, mãi j synonimo de báta.
Dánes, dentes.
Daranõn, medroso, fi'aco, pnsilanime. .
Descovellar, afastar, sahir (acto de prevenir)

descovêlla-te d'otem: sahe dahi, afasta-teJ.
Descovinhar, soltar.
Despandinhar, abrir.



164 OS CIGANOS

Diclôn, lenço.
Diclunes, chale.
Dikirar, seccar, en....'Cugar, limpar.
Dinhar, dar.
Dinilôn, louco.
Diquinhar, ver.
Dirachin, noite.
Dron, caminho.
Duvêl, Deus, Nosso Senhor, Christo.
Duvêla, lua, Santa, Nossa Senhora.

E

Estáde, cbapéo.
Estardar, prender.
Estardon, preso.
Estongue, uma pataca" até tres; dahi por

diante são bedos: 1 bedo, ]$000, etc.

G

Gáde, camisa.
Gajão, brazileiro, senhor, pessoa estranha ou

de outm raça.
Gajin, brazileira, senhora; pessoa estranha ou

de outra raça.
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u

Garadar, esconder, acoutar, subtrahir.
Gertas, laranjas.
Gôde, alarido, gritos, berreiro.
Grai, cavalIo (com applicação a homem ou

mulher ignorantes, etc.)
Gravinhon, namorador, seductor.
Gruvinin, vacca.
Guiadar, canta.r.
Gu-in, canna. (de chupar).
Guipén, doce.
GuIão, assucar.
Gurú, boi.

J

JaIar, ir embóra. (Jalou-se: foi-se.)
J and com significação de (C homem douto,

sabio, etc. l'

J anellar, saber.
Janhar, ehorar (o mesmo que aruvinhar).

Jarin, be ta, mula.
Jirisen, dia, manhã, madrugada.
Jundunar, soldado.
Jungalipén, fealdade.
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Juquêr, cão. (Diz-se tambem de todo o homem
vil, mofino, sem pudor, deshonesto, etc.)

Jurão, mulato.
Jurin, mulata, cabra, bóda.
Juvacanão, feiticeiro, endiabrado, possesso.·
Juvacanin, feiticeira, endiabrada, possessa.
Juvinhar, morar.

K

Kaycon, amanhã.
Kachardin, triste, tristeza, pezar.
Kambulin, amo!', amuroso, querido.
Kichorrar, sofl'L-el'.
Kirai, queixo.

Kralis, imperador, monarcba, rei, etc.
Krangrin, igreja. (Kangrina ou callgrilw, ca.

deia.)

L

Lachin, boa, gostosa, saborosa, mc-iga.
Lachôn, bom, gostoso, saboroso, meigo.
Lacrin, rapariga.

Lacrôn, rapaz. (Varin.nte de lacurrón.)
Lacurron, rapaz.
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Lajavo, vergonha. (Igual a canán, que significa
a mesma cousa.)

Lindre, omno.
Lon, sal.
Lubinin, prostituta.

M

Machôn ou maxôn, peIxe.
Manguinhar, esmollll', pedir.
Maranha, astllcia, esperteza.
Mardador, nssaf:'sioo, matador.
Marrão, pão.

Matôn, masquinón, tatón (syuonimos de be-
bado).

Maz, carne.
Mensa, cu.

MerinL ,fuoerario, mortuaT'io, fUDcbre.
Migêque, mão, atrevido, colerico.
Merinhar, mOlTer.
Mirinhorôn, víuva.
Missaia, toalha.

Mistôes, muito bom; muito bem. (Approvação.)
Môr, vinho, bebida espirituosa.
Mui, rOE\to, cara.



168 OS CIGANOS

Muladar, assassinar.
Muladôn, as aesinado.
Mulôn, morto, caveira, defunto.
Mutrinhar, urinar.

N

N abasnão, galJo.
Nachadão, pobre, perdido (o mesmo que

quindón),

N achadar, empobl'ecel', perder-se.
N achindôi, fugido.
N achinhar, fugir.
Naçualão, doonte.
Naki ou naque, nariz.
Namorchão-namorchin, o que não presta, nada

vale.
Naquêr ou nariquêr, voz impel'ativn: ,ala·te!
Nazar, fiar.
Nicadar, fnrtal', J'oub::tl' (o mesmo que churda1').

p

Paguerdar, queunll',
Paguicerdar, pagnl'.
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Pajudar, assentar.
Panguens, pés (o mesmo que pel'rengues).
Panguinhar, fechar.
Panin, agua.
Papiris, papel.
Paquians, bananas.
Parnôn, bnl.l1co.
Parradôn, rôto.
Parrudar, trocar, berganhar.
Paxivalin (ou eh), donzeIla.
Peléns, testiculo..
Pendar, pôr a descoberto, dizer.
Perin, p:1Della.
Perrengues, pés.
Piar, beber.
Pieulon, alegre.
Piúgas, meias.
Pivinh r, cabir.
PIá, iI·mão.
Praçan, descompostura.
Pruvin, prata.
Puron, velho.

Purêseo, militar gl':1duado, capitão, etc.
Purradon, zangado, enfezado, colerico.
Puz, terra.
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Q

Querdar, fazer.
Querdapanin, portuguez, colono.
Quiligin, chave.
Quindin, o mesmo que nachadin: pobre, TIll­

seravel, etc.
Quindôn, o mesmo que nachadon: pobre, mise-

ravel, etc.
Quinhar, evacuar, obrar.
Quiraz, queijo.
Quixardar, quebrar.

R

Raty, sangue.
Remedicinar, casar.
Requerdar, falar.
Requerdipen, eloquencia.
Rõe, colbér.
Ran, homem.
Runin, mulher.

s
Sastre, feno, algema, arma cOl'tau te ou pene.

trante.
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Sillas, força"s.
Simar, ter.
Suêla, só. (Simo suêla: estou só, com applícação

de: « -viuvo ),. )
Sunacai, ouro.
Suvinhar, dormil'.

T

Ternacal, valentão, arrojado, intrepido, brioso.
Tiráques, sapatos.
Trup, corpo.
Tunsa, tu.

u
Urai, imperador, rei.
Urdar, vestir.

v
Vázes, dedos, mãos.

x
Xacas, hervas.
Xaron, prato. (Plural: xarens.)
Xastre, variante de churin: faca, punhal, etc.
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Xavrin, coruja, ave agoureira.
Xilivrais, freio.
Ximbire, aguardente.
Xindron-arrin, pôr fóra, arremessar para longe.
Xinorron, pequeno.
.xôres, barbas. (Com eh significa: « la rões l',)
Xucon, magro.
Xundrin, melancia.
Xuti, leite.



SUD-AMÉRICAIN

TRADUCTfON DE L. XAVIER DE RrCARD





TransportoDs-nous aux premioril temps c.olo­
niaux... 'Quand nn 'íl'zígane tombait malade et
qne les phénomenes IE.Cll-bídos dénonçaient qllel­
qne gravité, les lJe1'SOI1.neB lÚe sa il1JlliUe le .J.i­
vTaíent .à -nu mécl~c1n, celui d'ord.inuire ,qu,i étari.-t
te -plns connu p.:.tT son ,dévollment et f30~1 dégín­
téq'esse-moot, Des :que le IDa:la·de éta-iL méJi'ca.
menté, la confianee dlms Ja scie-nce Is'affoermíE~

seton les nmélim'utioDS qu"il en ressentaít, mais se
retirait aussir.ôt que l'aggra;vatiun does aymlJfôm-eB
pronosL;guu'it U11 dénoument fata1.

Alora ils appe1aient quelque vieme sorciêro
-a laquelle ils donnaiont lo Dom do tante - pour
b.énil' lo malado ot faíre de.s priel'es spéeifiques
dams lo but de le l'établir j ot 1es parenta 1'6­

c.ounLlont aJUX SOl'tilégos si les efI'orts de la my­
tdlOll()gie médi ale étai.ent impuiss.ants et le.s béné­
dietions ínll tíles,
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Quand les phénomàues précurscurs avaient
annoncé la période terminale de la malaelie et
que les râles ele l'agonie se faisaient enienelre,
la maison, peu à peu, se remplissai I, elo parents
avieles et cUl'ieux; et en cette atmoRphàre, ii se
faisait une cil'culation do paroles importunes qui,
parfois, troublaient l'état tout particnlier do l'ílgo­
nisant.

Des points les plL1S éloignés, les pílren ts, de
plus on plus, atlluaientj iII:! venaient partager les
cbagl'ios elo ce foyer que ln. mort commençait à
obscurcir de l'ombre étendue de ses ailes.

Pras du moriboncl, dont l'reil se rouvrait,
prêt à s'éteindre dans les ténàbres éteroelles, une
maiu amie )ui essuyait sa suem" visqueuse en
mêmo temps que la derniàl'e larme, lui mettait
entre leI:! doigt inel'tes]e cierge allumé; - puis,
la murmure so ehangeait cu lamentation: 'atllie­
tion éelatait en sanglots, et le désc. pOl. reten­
tissait eu apostropbes 01, en eris inn,l'ticulés, hys­
tél'iques et convulsionnaires.

I1s se précipitaient SUl' le défunt, levaient
des mains suppliantes n,u cie], iovoquaieot les
saints qu'il pl'éférait; 01" ensuite, ils en appe­
laient à la résignation qui est un bicn, et au
fatalisme qui ést un dogme.
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Le corps lavé, oinL d'huiles et d'herbes arô­
matiqucR, vêtu magnifiquement, ils le transpor­
taient dans un eercueil foul'l1i par une confl'érie
réligiouse, ot ils le plaçaient SUl' une ostrade
couverte de veloul" noir frangé d'or et éclairé
par buit flamb03ux.

Ils faisaieut lo réci t funebre de ses vertus,
des exemples de charité et d'abnégation qu'il
avait uonnés: ils rappelaient quels vêtements ii
portai Lj que Is mets il préférait; les cbansons
qu'il disait dans les festins, enfin sa vie toute
ou ticl'e, dans la soeiété et dans la fami lIe.

EI; ils cbantaient d'un seul tou :

- Oh I. comma ii était ban, quand ii jouait
de la gui tare en sa maison ...

Des pleurs et des gémissomonts entreooupés
répond . _nt à la lamentatiou.

Do pal'ent: - Quand il rantl'ait fatigué, iI
se couchait SUl' r.atte natte.

Une filIe: - Voyez le mouchoir qn'il tenait
quand iI nous di ait: aI! aI I aI!

La ,euve: - Regardez son chapen.u! iI ne
le mottra plus SUl' a tête ... aI! ai:! aI! quel
malbour, mon Diou!
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_. Ma. tantc, tli t. UD eles as::,iiltan t", consolcz­

vuus; il cst dans lo chcmill de la yéríté.

La vcuve: -Oui, mon. neven, oui! ai! ail

a'fl Venez "0Í1: comme ii esL:. iI s'l11ble endormi

Ar! ali aI! quel malbclll'! qucl maI.heur ust le

micn !

Les p:tl'ent::l, regar nnt]e cn..davre: - Ab!

Ao!' ab! l1.h! comme ii s'est rape.tissé!

La ,cuve: - OILi! oui! c'cst ponl' cl'oltl'e

daus le ciul. AlI aI! aI!
Un fl'ere:-Sreul', console-toi: iI faut se

résignel', La résign:ttion cst une pl'iel'e qui tombe

dans ]0 scin de Dic.lI"

La ,ouvo: - Oui! j'ai beaucoup de l'ésigna­

tion: mais la douJeul' cst plus forte que notre
volouLé.

SUl' cctte elltl'efaite, alTivc uu pal'cnt qui
,icn t pl'ésen ter ses doIéances à la vCllve

- Aiusi, cou inc! ]c cousiu esL morL,

La veuve: - Oh! Don! cousiu I 0'e8t à pré­

SC1lt qu'il commence à vivre-.

Le cousin: - Olli} cousine, OTI dOl't mieux

pOl!l.l" s"éveillel' dans le cieJ.
La venve: - Los chaussures qu'il mcttait

tous lcs mutins, apl'es les avoir graissées... al!
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11,1 ! 11,11 TOllt s'en est allé n.vec lni: la 111miêre
de ma vie comme la sienne s'est éteinte.

- Quel malhem', mon Dieu I
.A h I pOl1rquoi, Duvel! 1 n'ai-je été, avant sa

mort, transpereée de mille couteaux I

La vouve se coupait les cheveux, en mettll,it
la moitié SUl' la région précordiale du défunt, et
enveloppait le reste dans le vêtement qu'elle
portait an moment oú iI expirait. En profénlnt
des paroles cabalistiques, elIe jctait le tout dans
Ull forer lustral, préparé pour cela.

Avant la sorti e du convoi, on empilait pl'ês
dn ca,tafalql1e les vêtements du mort, lcs plats
dans lesquels iI av:1Ít mangé, sa guit:ll'e, ses bi­
joux, etc., et à chaque objet qu'on soulevait on
se lamentait.

Jl1squ'à ce qu'on arrivât à la tombe, la venve
se tl'lün "SUl' l'estrade, pleurant celui qui avait
éLé san amou!', sa défense et sa vie.

Le (;ortége se dirigeait à l'église ...
La biêrc, portée par les Terceiros,' était

converte de fieurs et arl'osée de larrnes.

1 Duvel, Eignifie Dictt dans le puder d(,s Tziganes.
2 Tercei1'os, mcmbl'es de confl'él'ies religieuses.
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La malheureuse, pieds nus, vêtue d'un éternel
deuil, ses enfants et ses parents, accompagnaient
le cadavre.

Bt les de Pl'ofttndis des prêtres et les chants
religieux des Tziganes s'élevaient de l'cnceinte des
catacombes comme une grande aigle traversant
l'espace.

Actuellement le temps a dévoré presque
toutes leurs tra.ditions; le cadn,vre n'est plus
embaumé; les eaux purificatrices out exhalé tous
leurs arômes; l'estrade mortuaire s'est traDS·
forméc en cénotaphe ou eu table vulgaire.

Que VoyoDs-nous anjourd'hui ? que subsiste-t-il
encore des coutumes de cette l'ace qui vit ici
dans la' tristesse et l'infortuDe?

Observons directement.
... Pénétrons dans une chnmbre ardente:

c'est ln. saIle d'une maison de Tzigar ~s dc la
Oidade. ova. Les portes grand'ouvertes de l'al­
côve montrent aux assistants uu oratoire fait de
boufl'etl1t. dc cttlicot jauDe, azul' et rouge, avec
des fieur de mêmc étofl'e et de mêmes couleurs
- ct orllés de petites étoiles dorées, - tom cela
disposé, selon une e thétique spéciaJe, autou!'
d'une image de la Viergc, clouée au muI'.
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Au-dessous, une commode anoienne, SUl' ln.­
quelle un verre d'eau bénite, quelques branches
de romarin ct deux chandeliers de verre avec
des bougies allumées.

La lavande ot le benjoin úrépitent dans nn
encensoÍl'.

U u enfan t attise lo feu, soume les braises,
et 1:1 fumée se condense eu nuée qui va se dis­
sipeI' au plafond.

Au centre de la salle, oú ii y a quelques
vieux meubles de jaearandá, une table sert de
eéootapbe au eadavre enfoui dans son cercueiJ.

La veuve se coupe les cheveux et les rnet
SUl' lo Reio de san mario Pieds nus, dês cet iu­
stau t elle ne s'asseoit plus SUl' une ehaise, mais
à tene, dans des eoins.

O'e t la pénitence du corps dans la pénitence
de l':~ J.

Les conviés} qui sont tous pfl,rents, arrivent ...
Sanglots. Impl'écations. Plain tes.

La famílle, en des pleul's incessants, se la­
mento, élevant en I'air les vêtements dll mort
et ses objets de prédilection.

La misémblo veuvo ost au suprême de l'ago­
nie. - Oe visage fatigué des vcilles au cbevet du

12
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malade a quelque chose de majestueux et de sé·
vàre: ces bras en demi-cercle RUI' les restes du
mort sont comme une vision des tombeaux: par
cette bouche qui s'ouvre, passe la voix des tli­
byUes, échappée des sépulcres.

Bt eUe pleure.

La janhar 3 lure jusqu'au matin, à peine
interrompu par l'eotrée de quelques personnes,
ce qui donne occasion à la veuve-pas à touteR­
de raconter les soufl'rances de son mari pcodant
Silo maladie ct à l'heure supreme.

Alors tout les assÍstants racontent en gémis.
sant, dans un récitatif eD ton mineUl', élevant et
baissant la voix, la série d'alternatives patholo­
giques jusqu'au soufIle final, jusqu'rl,U dernier
soupir qui, dans les croyances calines, " est une
échelle mystique par ou l'âme monte ct va re·
vivre en compagnie des amis ct des pal ats qui
l'attendent au ciel.

Dans le coura de la mélopée sont écrits et
déposés les messages que le défl10t doit portel'
dans l'autre vie.

3 JanlLar: pleur, lnmen tation.
" Paul' les Tzignnes la. fa.mille est toute la tribu.
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All milieu des clameurs, du tumulte, des
lal'mes, de temps à autre, des levres d'une femme
qui se débat dans Ie corridor, éclatent des cris
bystériques aiglls et proIongés, auxquels Ies Tzi­
ganes elonnent Ie nom de cel'taines angoisses.

Apres I'enterrement, la maison re te déserte;
la famille se traneporte dans ceIle d'un parent qui
}'accueille sous son toit pauvre maiR hospitalier.

Dans l'habitation ou se trouve la veuve, les
sons ele Ia guitare ne se font plus entendre, mais
seulement Ies pIaintes de I'infortunée qui a passé
de I'obsouri té de Ia pauvreté à la plus grande
obscurité de Ia misere.

Sauf exceptions, Ies femmes Tziganes gardent
le deuil, à moins qu'elIes ne contractent une
nouvelle union, ce qui arrive difficiIement.

vst une cbambre d'aubergo rue do Alcau tara.
Les Tzig::mcs se réunissent: la tl'istesse de

l'uu d'eux se répand contagieusement. Bientôt Ia
guital'e qui résonne sera I'interprete de la mé·
lancolie qui leur enveloppe le ca'lUl'.

SUl' ces joues brunes gIissent de gros filets
de larmos comme la roséo SUl' Ies feuilles bruIées
par l'été.
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Les femmes, assises SUl' leura bn.nes do ~[l,pin,

tiennent les yeux levés dans une immobilité ex­
tatique.

Le onfants, aeel'oupis SUl' le sol, éeoutent
pâmés; les ménestl'els aeeordent 1euI's guitares,
et à la 1ueur ue la chandelle qui éelairo fantas­
tiquement le groupe, los illusionil mortes dé­
filent, les paupieres lourdes d'un sommeil do
plomb) le front coul'onné des pâles roses du sé­
pulere.

Bt eux, absorbés, à ehaque.ombre qui grandit
indéeiso, ils l'acontent llne peine, modulollt uno
ehanson funebl'o.

L.es doigts du joueur do guital'e l'endent des
Bons qu'on n'a· jamais entonuus; par les levres
des improvisateurs inspirés l'oulant, dans les errs­
taux limpidas de ln. forme, toutes les nostltlgioR
duna raee, toutes 1es désespéranceB d'Ul pouple:

o Mort, en m'enlevant - ma belle
Felicüt - mon plaisir, IDon bcnheur­
tu m'as tout enlevé ayec elle!

_ J'ai perdu, pour ne plus la voir­
celle qui me rendait heureux I - le
malheur m'a brouillé le sens - tu m'RS

fait pleurer moi qui souriais I
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- Les malheurs donnent aussi la
vie; - la douleur nussi donne du cou­
rage; - j'en vois un exemple eu moi­
même, - qui revis dnns mon tourment.

Nous sommes quelques mnlheureux
- tristes limes eondnmnées - qui SOD1­

mes venues d'une nutre monde - expieI'
les fau tes passées.

Je suis allé découvrir la tombe: ­
je eherclJais ton image, - la foi que tu
m'asjul'ée-en te trouvnnt,je l'ni trouvée.

Si je pou vais, avce mes pleurs - re­
eouvrer ce que j'ni perdu - je pleu­
remis jusqu'à fondre - ces yeux avee
lesquels je nnquis.

Une vie tourmentée - n'est pas lo.
viej e'est une torture I - que le rideau
de la scêne se cléchil'e! - Ll1. mort est
un bonheur I

lE5

Que Jn. consolation est sublime qui nalt des
[arme mêmes; et combien cst vibrante l'âme
endolorie et l)l'ophétique elu Tzigane!
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Pago 3S

.. , patentes militares aos homens e joias ás
lIt1lllteres,

Nas cxcellcn tas ltIemvrias do Bl'azil, do co­
npgo GonçalveR dos Santos, obra que lemos de­
pois da publicação deste c:apitulo no Jornal do
CW!'Y/1,r. io, cncon tra-se a descripção das festas
coloniaes, llas quaos os (;iganos dano aram as
snas dansas hespanholas.

O nosso illustre e caro amigo Sylvio Ro­
mél'o, que nol-a indicou, ao traçar o perfil histo­
rico do autor para a sua Historia da Litteratura
Brazileira, que está a concluir, foi a isso levado
polo prnzel' que nos causaria a noticia, e por
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admirar a reminiscencia do Sr. Pinto Noites, que,
apezar de sua memoria quasi centenaria, impu­
nba-sc ainda como um documento humano de
crcdito confirmado na historia.

Pago 38

Em 1830, os bairros preferidos pelos calons

para a sua habitação foram o Valongo e a grande
área da Oadeia Velha.

Queriamos dizer - Cadeia Nova e não­
Cadeia Velha. .Foi um lapso de pennll..

O leitor de boa fé se aperceberá do engano,
não suppando ignorancia O havermos confundido
a grande área da Cadeia Nova - terreno em que
se começaram a construir as muralhas para a nova
cadeia, em parte aproveitadas pela actual . Laja
de Sant'Anna - com a Cadeia Velha, prisão
civil concluida e inauglll'ada em 1747 e de onde,
em 1808, foram transferidos os presos para o
Aljubc, por isso que devia ella ser occupada pelos
criados que vieram com o rei.

É o quanto hasta como justificação da cor­

rigenda.
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Pago 53

191

Nos « serviços») que conhecemos ...
As casas dt3 dar fortuna da Babia e Rio de

Janeü'o, que l'eivinrlicaremos para os nossos Es­
cravos lYegros, obedecem geralmente a tres fetiches
eapitaes - Cimbn., Zunza e Dahú, sendo os pri­
meiros feLichel::l gemeoa.

A bebida de que fazem uso os afI'icunos
nessas festas é o milonrio, maceração composta
de raizes vegetaes e de pipiu, gingongó e pemba,
que reduzem a pó, servindo de vehiculo o vinho
ordinario ou aguardente.

O seu canto religioso é sobremodo estupiclo
e acompanhado de uma musica insupportavel e de
algazarra ensurclecedol'U.

Eis um verso do candomblé do Pelldura­
Saia:

J-allga', olha na macumba')
Teu pai era um banda 5, ganga!
Olha na macumba, ganga,
Ganga) olha na macumba!

1 Senhol'u.
2 ln tl'umento lllusico.
S Chefe, feiticeiro.
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Pago 56

E as partidas ciganas, ermntes pelos sertões,
ahi vivem ha. seclllos.

São repetidas as noticias flue dilo os jOl'l1nes
da apparição rlesses btlndo~, selll quc ninguem
saiba em definitivo de ondo YÔIll nem p:l.rn. onde
vão.

Vêm do sul e viío p~\r;t o norte - Viajam!
Por ultimo, O Paiz tle 29 til) Julho <.Ie 18 5,

de emprestimo ao Pyritmnpo, transcreve est:l. no­
Lieia, cm que o habil publicistn. exhibe um:l. téla
de eifoitos cbromaticos e do costumes pitto­
rescos:

« E"teve acampado em Caçapava um banjo
de cento e tantos ciganos, que vinham de 1.Iinas
e seguiam para o norte.

« A pl'oposito escrevem daquella ei 'ao
Pyrilampo, tle Jaearúhy:

II Essa gcnt , cujos costumes ~!io bom diffc­
renles <.lo nossos, acampou-se :í mnrgem uo rn.­
rabyba, on<.le assentou sua morada, levantando
26 barracas de panno, um dos misteres de sua
provisão dc viagem.

cc Era um acampamento e I .11'., para on(·
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affiuiu esta popubçiio, movidrt da mais justa cm'io­
sidade. E, realmente, era de ver tudo aquillo.

(C Dividida a comitiva em familias, cada uma
destas occupava uma barraca. Ahi utensis do­
mesticos, até alguns moveis e roupa, mostrávam
o capricho do exquisitos viajantes.

(C Uma tropa cercava a cc povoação J) <.los ci­
ganos, quc, p!tl'ece, têm cnriqu cido com o ne­
gocio de animaes.

cc Vinte e tantos captivos da comitiva lava­
v:un, lenhavam c coziam.

(C OS ciganitos c ciganitas crianças, em brin­
queuos, ás vezes, reflectiam-se nos raios do sol,
porque (;01 are,::, bichas c ancis de ouro emm em
abund[Ul~jn, nos seus corpos.

« Tambem ncm um dos ciganos, de ambos
o sey()s, dcixava de courir-se de OUl'O. Cordões
ao;O' de enol'me grossura e em enorme quan­
tidade, brincos c medalhas ue tamanhos despro­
po itae., uma ,erdadeira riqueza cc embellczava))
aquella gente cc mysteriosa, de bat'ba c c:1beUos
demasiadamente comprido.. ))

« A usum de certo é que tem feito aquella
riqueza ambnlantej nem por is o, porém, alguns
deixaram de mandar timr os rc. pectivos retratos
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cc q ne parecem gen te), e dei:xam de pa ar bem.
A sua cc mesa lJ é appetito u, sendo exqui. ita.

cc aquel1as morlldias tudo é ordem, alegria,
(C OlU'O lJ.

C( MOA ... cou a C( notave! )l. Entre esses ciganos
ha uma moça de uma formosura admirave! o uma
"olba eH~oncialmente f(~ia, quo «( perscrutam o
futuro lJ. Conhecem e contam a c( sina lJ boa ou
má dos que lbes fizerem um pre'ente- uma bicba
de ouro, prata, um bordado, 5$, 2$ ou 1~, con­
forme dizem.

C( Aqui deixa-se ver que muitn.s pessoas de
Caç.apnva sabem o que b1Lo de .offl'er, sua foli­
cidade postem e até quando lJ::\ssal'ão desta para
melhor.

cc Para finalisll.r: a comitiva vai do terra em
terra negoeiando com animae, eSCr::1V0S com
o «( futuro), elos que não são cigano, ~ If são

incautos. lJ

Isto é em encapava. J. Serra, jOl'l1a!i ta e
poeta de raro talento, no seu poema Um coração
de mttlher, escripto ha alguns anno, descreve
como primoroso arl.Ísta Uma partida de ciganos,
acn.mpada no el'tões do Maranhão, ne tes versos,
que são admiraveis de fórma e de verdade:



E ADDIÇ6ES

Em baixo d'umas mangueiras,
Mui copadas e altaneiras,
Distantes da habitação,
Algumas rêdes armadas,
Fortemente balançndas,
Presas nos troncos estiro.
Nesse sitio, que alvoroço I
O velho, a criança e o moço
.N 'UmtL rêde, aos dous e tres /...
Que algazarras diversas,
Uma hora alegres conversas,
Gritos, pragas outra vez /

Nn areia o menino rola
Fazendo afi'agos a um cão.
Toca e cnntn na viola
Mais adiante o seu irmão.
Um papagaio ensinado
GriLa e fala eRfomeado,
Tornando a bulha maior I
A Iforgcs, canastras, sellas,
Brides, cil has e fivelas
Estão esparsos, derredor
1:uita!; mulheres formosas

De floridas primaveras, ,

195
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Uuitas outras horrorosas,
Avelhantadas megeras I
Com muitas rendas e fitas
Estas se fazem bonitas
No caprichoso trajar!
A qnellas, quasi despidas,
No can to estão encolhidas,
Ningl1cm as pódc fitar!

Os homens todos armados,
É um ambulante ursenal!
De pl'nta c ouro adornados
O cbvinote e o puubal!
A mór parte está assentada
.Na porteira uo quintal;
Pasta solta a cavalhada

o meio do capiuzal!

Filhos do sol e serenos,
Rostos queimados, morenos,
A tropa toda é assi! ...
Mas, que caravana é essa,
Que parece não ter pressa
E vem repousar ahi?
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São os errantes ciganos,
Que enfestam o nosso sertão,
Paesam-se annos e annos
E sempre em viagem estão.

197

Fica ao leitor o cuidado do confronto e cri­
terio das analogias.

Pago 57

Dominando no degráo mais elevado a cigana
. que lê a sina ...

Na litteratura popular do Norte é vulgar a
cigana representando seu papel, nos autos das
noites de Natal e Reis, conhecidos sob a deno­
minação de Bailes pastoris.

fi mais de trinta de que consta a nossa
co" ,em seis pelo menos as encontramos
como um personagem forçado ao nosso tradicio­
nalismo nacional, já pelas suaR rezas, já pela. sciencia
da ohiromancia, a cuja luz o destino das crianças
desvenda-se a seus olhos de sybilas.

Entl'e as familias antigas, essas mulheres, que
na Bahia eram conhecidl~s por ciganas do Egypto,
deixaram. lembranças indeleveis e felizes: a joven

13
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mãi entregava-lhes o recem·nascido para o apre­
sentarem á lua; e uma figura avelhantada, magra"
de côr baça, de panno u2Iul ao hombJ'õ, erguia-o
nos arcs, balançando, scismando, implorando:

Minlill, lua lual',
Tomai vosso filho
Ajuelai-o a criar,

e mais tarde, aos sete lmnos, quando ella pas­
sava, lia-lhe a, sina na sua mão alva e peqnena.

E de tudo isso nem um vestlgio ficou!
O progresso tem levado elo no. so povo as

~retlçal3 e as sliperstiçães e com ellas a suá feli­
é1dac1e 1'éal !

Pago 68

o Beijo, o Rôla ...
Foram de passagem éompan heiros UI; oa.l'tllJa

do Sr. Pinto Noites e tornaram-se notaveis nos
annaes do crime.

O Beijo teve diffe1'entes recontros com Pedro
HespanholJ a sombroso chefu da quadl'illia de
slblteadores dll, Caqueirada, e este humilhava-se ris
suas provocações, o respeitava.
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Inioiou a sua carreira de malfeitor na idade
do 11 annos, matando a seu proprio tio, para
vingae-se de ter morto seu pai.

Referiu-nos o Sr. Pinto Noites que o seu
parente Beijo contava mais de vinte mortes e que
unicamente accusava remorsos de haver assassi­
nado a uma de suas amantes, porque no momento
em que alie, Beijo, apun balara o marido na es­
tmda, ella arrastara pelos pés o cadavcr, danuo­
lho P01' sepultura o fundo de um charco.

Preso uma "eh, conseguiu arrombar a pri!:lão
e evadir-se...

Embrenhado nos scrtões de Minas, seguiram
escoltas ao sou encalço, até que foi victima a
tiros da bacamarte. Róla teve igual sorte.

T--'rluction de L. Xavier de Ricard

Junca deixou de ser uma honm para um
escl'iptol' qualquer a versão de suas obras pam
ouL1'a. lingua., tanto mai. quanto o talento e o c--2-/

nome tlos traductores valem iucomparavelmente
mai .

este caso estão E. Deleau, Oh. MoreI c
E. Allain, que tradllzimm os nos os Poemas da
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Escravidão e Lendas dos lndios, e ultimamente
L. Xavier de Ricard, laureado poeta provençal,
romancista de costumes e jornalista de alto vôo,
que se dignou de passar para o francez uma
boa lJ:trte dos Ciganos no Brazil.

O trecho que damos em appenso, além de
ser mais uma fi ta ganha em outros torneios,
manifesta a nossa admiração pelo grande espirita
de Rico.rd, o Parnasiuno illustre que pel'tence ri,

genial bierarcbia de Leconte de Lisle, Mi Lral, L.
RogCl'-Melés, François Coppée, Sully Pl'udbomme,
Catulle Mendes, Cloris Rugnes, Hicbepin, Fourés,
Àrmand Silvestre e outros eleitos do JyIonde

Poétique, Revista que sobremodo nos Lonroll,
concedendo·nos o lagar que temos entre os (;0110.·
boradores ele sua poesia universal.
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